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O projeto GlobalGrace (Global Gender & Cultures of  
Equality (www.globalgrace.net), financiado pelo 
RCUK’s Global Challenge Research Fund (GCRF), 

ocorreu entre os anos 2018 e 2021, e teve como objetivo identi-
ficar e mobilizar intervenções artísticas, curadorias e exibições 
públicas que permitissem pesquisar e construir abordagens de 
gênero inclusivas no campo das expressões culturais e artísti-
cas. Liderado por uma equipe de Goldsmiths, Universidade de 
Londres, o projeto incluiu acadêmicos/as e ONGs de Bangla-
desh, Brasil, México, Filipinas, África do Sul e Reino Unido.

No Brasil, o projeto resultou de uma parceria entre o Insti-
tuto de Relações Internacionais da PUC-Rio (IRI/PUC-Rio) e 
as ONGs Instituto Promundo, Instituto Maria e João Aleixo e 
Observatório de Favelas. O trabalho no Brasil se desenvolveu 
sobre a temática “Descolonizando o conhecimento e refazen-
do as masculinidades através da arte: culturas de igualdade nas 
periferias urbanas do Rio de Janeiro”, tendo como foco a in-
terseção entre arte e gênero na produção de masculinidades 
equitativas e não violentas nas periferias urbanas.
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QUAL A IMPORTÂNCIA DE 
SE DISCUTIR O CONCEITO 
DE MASCULINIDADES?
Ao longo das últimas décadas, as relações 
de gênero têm sido debatidas e descons-
truídas, como resultado de de várias contri-
buições feministas, de extrema importân-
cia e relevância, ainda nos tempos atuais. 
Nos últimos anos, o tema das masculinida-
des tornou-se um ponto crucial de análise 
e refl exão, especialmente dentro do campo 
dos debates feministas. Discutimos mui-
to sobre a violência de gênero, atentando 
para o feminicídio e para o estupro, para 
as situações de risco a que muitas mulhe-
res estão sujeitas, na sociedade, analisando 
como as normas de gênero limitam e (re)
produzem estereótipos de acordo com as 
expectativas da estrutura patriarcal. 

As estruturas patriarcais que (re)produ-
zem normas e padrões de gênero desiguais 
são, no entanto, relacionais. Nesse sentido, 
é central abrir o debate sobre a produção de 
masculinidades. Qual a importância de se 
falar sobre masculinidades para os próprios 
estudos feministas e de gênero e para a re-
fl exão sobre uma vida mais equitativa e sau-
dável em sociedade para todas as pessoas?

O debate sobre masculinidades surge de 
um desdobramento das discussões sobre as 
relações de gênero. Afi nal, como pensar em 
“mulheres” sem pensar sobre os “homens”, 
uma vez que essas identidades são relacio-
nais e estão imbricadas?

O QUE É SER HOMEM? 
Da mesma forma que Simone de Beauvoir 
afi rmou que “não se nasce mulher, torna-
-se”, Arnaud Baubérot (2013) afi rma, sobre 
os homens, que “não se nasce viril, torna-
-se viril”. Em nosso imaginário social e nas 
próprias relações, quando questionadas/os 

sobre o que signifi ca “ser homem”, uma sé-
rie de signifi cados e símbolos nos ocorrem. 

Espera-se que esse corpo identifi cado 
como corpo masculino seja forte, viril, 
protetor, provedor, insensível, “macho”. 
São vários os signifi cados e atitudes que 
são incutidos, ensinados e repetidos desde 
a infância aos homens. Caso eles não cor-
respondam a essa expectativa, a uma de-
terminada norma social, logo são diminuí-
dos, sendo associados ao feminino, como 
se este fosse inferior. Espera-se que os ho-
mens não demonstrem sentimentos e afe-
tos. Espera-se (e valoriza-se) que os homens 
sejam violentos, bruscos, competitivos, 
duros e grosseiros em suas relações. Espe-
ra-se que os homens sejam heterossexuais, 
sem poder jamais demonstrar desejo pelo 
mesmo gênero, correndo o risco de ver 
sua masculinidade questionada. Espera-se 
que eles sejam sempre assertivos, objetivos, 
diretos, sem poder refl etir ou assumir que 
não conhecem determinado assunto. Espe-
ra-se que esses homens sejam os provedores 
da família, o que, muitas vezes, 
em uma sociedade patriarcal, 
culmina na assunção de um 
direito de menosprezar e até 
violentar as pessoas que de-
pendem do seu sustento.

Socialmente, há co-
brança da expressão de 
uma masculinidade he-
gemônica, que pode 
ser compreendida, 
dentro das discussões 
de relação de poder 
e normas de gênero, 
como uma masculinida-
de “tóxica”, tornando 
esse “ser homem” sem-
pre alvo de questio-
namento e vigilância 
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social constante para cumprir esse papel.É 
preciso pensar sobre o exercício da masculi-
nidade de forma plural, enfatizando as múl-
tiplas formas de ser e de performar a mas-
culinidade na sociedade. É através de uma 
experiência coletiva, em relação com outros 
homens, que essa identidade é formada: ho-
mens se tornam homens entre os homens, 
espelhando-se em outros homens, a partir da 
noção biológica do corpo que se contrapõe 
ao das mulheres e do arranjo cultural social 
no qual está inserido.

Tudo aquilo que é visto como feminino 
– a sensibilidade, a fragilidade, o compro-
misso com o cuidado de si e dos outros, a 
delicadeza – é rejeitado, precisando estar 
completamente distante da performance 
masculina.Para um ideal estereotipado e 
universalizante de masculinidade, é impos-
sível conceber um homem que chora, um 
homem que fala sobre o que sente, um ho-
mem que se expressa artisticamente, um 
homem que é delicado, sutil, carinhoso, 
equitativo e que não recorre à violência, 
seja ela física, verbal ou psicológica, para re-
solver seus problemas cotidianos. 

Por isso, pensar sobre a pluralidade e a 
não universalização da categoria “homem” 
é tão importante, para que se possa refletir 
refletir sobre as múltiplas formas de “ser ho-
mem” e as implicações desse “ser homem” 
nos arranjos sociais e culturais. Nesse sen-
tido, a perspectiva feminista interseccional 
tem muito a nos oferecer, auxiliando na re-
flexão sobre essa multiplicidade. Será que 
todos os homens passam por essas cobran-
ças da mesma forma? Todos os homens são 
vistos socialmente do mesmo jeito? Todos 
os homens são interpelados pela sociedade 
da mesma maneira? Existem diferenças de 
tratamento, de cobrança, de exigência?

MASCULINIDADES E 
MARCADORES DA DIFERENÇA
Ao pensar nos marcadores da diferença 
como categorias identitárias definidas so-
cialmente, estamos propondo uma refle-
xão baseada em lugares sociais de poder, 
assumindo que esses lugares se constróem 
nas estruturas sociais a partir da existência 
desses marcadores da diferença (que de-
nunciam uma quebra nos padrões hege-
mônicos e que se interseccionam ao se en-
trecruzarem), produzindo a pluralidade do 
“ser homem” na sociedade. A partir dessa 
abordagem, propomos ampliar os discur-
sos e estratégias para a discussão do tema 
“masculinidades”.

Em relação ao marcador racial, por 
exemplo, podemos observar diferenças no 
que concerne os acessos, exigências, com-
portamento e possibilidades. A experiência 
racial é um exemplo dessas intersecções de 
opressões que atravessam as masculinida-
des. No Brasil, por exemplo, um país co-
lonial, construído a partir da exploração 
e desumanização de indivíduos, a marca 
de ser um homem negro torna necessária 
uma reflexão contextualizada, pois os ho-
mens negros estão em posição estrutural 
de vulnerabilidade, se comparados aos ho-
mens brancos. Essa condição é evidencia-
da em dados como o do Atlas da Violência 
(2020), que nos informa que o assassinato 
de homens negros no Brasil cresceu 10,5% 
nos últimos 10 anos, enquanto no mesmo 
período a taxa de assassinatos de homens 
não negros caiu 12%. A partir dessa pers-
pectiva, é possível questionar: todos os 
homens passam pela mesma experiência? 
Diante do racismo estrutural, poderia um 
homem negro circular tranquilamente na 
cidade sem correr o risco de ser abordado 
pela polícia, de ser violentado, de ser assas-
sinado, por exemplo?
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Os marcadores da diferença constituem a 
posição dos homens dentro das dinâmicas 
sociais de relações de poder, e contribuem, 
por exemplo, com o fato de ser muito mais 
fácil para um homem branco, com a soma 
dos privilégios de raça e de gênero, alcan-
çar um status melhor em seu emprego do 
que para um homem negro ou do que para 
uma mulher. 
São muitas nuances dentro desta refl exão, 
ainda que o caminho seja não hierarquizar 
opressões, como aponta a autora Audre 
Lorde (LORDE, 2009). Para construir uma 
análise acerca das masculinidades, é preciso 
dedicar atenção a esses fatos e considerar a 

experiência dos privilégios dentro de uma 
refl exão coletiva que almeje desconstruir 
as estruturas rígidas que fomentam e insti-
tuem privilégios sociais.

Ao falarmos sobre construção de mascu-
linidades, dois pontos são bastante eviden-
ciados: a paternidade/cuidado e o merca-
do de trabalho; o trabalho reprodutivo e o 
produtivo. A sociedade ensina e espera que 
homens sejam responsáveis por prover a 
subsistência da família; determina que ele 
tem acesso ao espaço público e que ele tem 
prioridade em relação a exercer uma fun-
ção remunerada fora do espaço privado.



9

O “SER HOMEM” PROVEDOR
A responsabilidade de sustentar financeira-
mente a família, diante de uma sociedade 
capitalista e patriarcal, confere poder aos ho-
mens. Poder de controle, poder de decisão, 
poder de intervir na realidade concreta das 
mulheres e de seus filhos e filhas. Pelo fato 
de muitas mulheres serem privadas de estu-
dar e trabalhar fora de casa em empregos re-
munerados (por proibições da família ou por 
uma questão cultural que não as incentiva a 
se tornarem independentes), em um relacio-
namento heterossexual, elas se tornam de-
pendentes do marido. Esse tipo de dinâmica 
relacional traz um peso enorme tanto para 
homens quanto para mulheres. 

No entanto, é imprescindível ressaltar 
que, ao pensar sobre o corpo do homem no 
espaço público, nas relações de classe social, 
no sustento e constituição familiar, precisa-
mos nos atentar aos marcadores sociais da 
diferença, pois, como dito anteriormente, 
não são todos os homens que circulam nos 
espaços públicos com a mesma segurança, e 
os tipos de empregos e trabalhos conquista-
dos estão diretamente relacionados às ques-
tões estruturais dessas desigualdades. Da 
mesma forma, as experiências de trabalho 
e circulação no espaço público, do ponto de 
vista histórico-social, marcadas pela desigual-
dade, interferem na vida de mulheres bran-
cas e mulheres não-brancas, por exemplo.

Fomentar a identificação com outras pos-
sibilidades de exerer a sua performatividade 
de gênero, incluindo outros modelos de “ser 
homem”, pode ter um impacto direto na in-
terrupção de ciclos de violência e opressão.

Os estudos sobre masculinidades leva-
dos a cabo ao longo da última década mos-
tram o preço e peso do significado de “ser 
um homem de verdade”, que tem que se 
provar, que tem que ser o principal prove-
dor, para não ser tachado de fracassado, 

incompetente, fraco, irresponsável. Assim, 
muitos homens se desdobram em várias 
atividades, que os levam à exaustão, frus-
tração, problemas de saúde mental e física, 
para conseguir dar conta de corresponder às 
normas sociais que lhes foram impostas. Es-
tudos realizados pelo Promundo na pesqui-
sa The Man Box dizem que quase 70% dos 
homens ouvem falar desde crianças sobre o 
que é ser um “homem de verdade” e quais 
atitudes esses “homens de verdade” devem 
ter, e a responsabilidade exclusiva sobre o 
sustento familiar faz parte dessa “caixa do 
homem” que determina o que é ser “ho-
mem de verdade”.

Em um cenário como o do Brasil atual, 
com elevadíssimos índices de desemprego, so-
bretudo entre a população mais pobre, e, por 
isso, mais vulnerável, corre-se o risco de esse 
homem aceitar realizar atividades de extrema 
exploração, atividades de risco, para poder le-
var o sustento para casa, como responsabili-
dade individual e carregada de culpa.

Um local de extrema importância para que 
se trabalhem as transformações dos códigos 
de conduta de uma masculinidade hegemôni-
ca, a fim de desfazer essa “caixa do homem”, é 
a escola, pois no ambiente escolar, através do 
convívio entre as pessoas, as normas podem 
ser reforçadas ou questionadas no interior das 
relações, fazendo com que as possibilidades 
de produzir e construir modelos de masculini-
dades alternativas sejam reais.

Em grupo, para reafirmar o “ser homem 
de verdade”, os meninos recorrem a com-
portamentos e atitudes “dentro” da norma. 
Isso se torna uma questão de identificação 
e integração no grupo. Para não passarem 
por situações que os façam sentir vergonha 
e humilhação, acabam por reproduzir a vio-
lência, a agressividade, a competitividade, 
a postura altiva que representa força, sem 
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muito ou nenhum espaço para a expressão 
daquilo que sentem.

Ao pensar na escola, podemos refl etir so-
bre como os corpos são tratados nesse am-
biente. Por exemplo: é comum e aceitável 
os meninos estarem sujos, bagunçados, bri-
garem entre si, assediarem as meninas, por-
tarem-se de forma entendida como “mais 
bruta”. Existe, portanto, um processo peda-
gógico que os ensina a serem meninos/ho-
mens, e eles aprendem desde cedo o que é 
certo e errado, pois as punições acontecem 
caso não correspondam à norma. Punições 
em forma de “piada”, de “brincadeira”, de 
violência verbal, e também física, ou seja, 
se fogem desse padrão, logo são chamados 
de “mulherzinhas”, “viados” e uma série de 
nomes que não são xingamentos, mas que, 
nesse contexto, possuem essa conotação.

E, para sustentar essa imagem, há um 
peso. O peso, por exemplo, de se fecharem, 
de não se permitirem uma abertura emo-
cional. Diante de tanta violência contra seu 
corpo, muitos meninos se sentem sozinhos, 
solitários, nunca encontrando um espaço 
em que possam falar de si, falar sobre o que 
pensam e sentem. Há casos até mesmo em 
que não sabem nomear seus sentimentos, 
não conseguem expressar em palavras o 
que se passa com eles. Tudo devido a um 
endurecimento do corpo, da subjetividade 
imposta por essa “caixa do homem”; esse 
peso consiste, afi nal, na falta de humaniza-
ção dos meninos e dos homens. Manter-se 
sempre com uma postura de força, de com-
petitividade, de controle traz danos à saúde, 
além de limitar a expressão da vida.

10
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O “SER HOMEM” CUIDADOR
Na tentativa de construir e restituir essa 
humanidade dos meninos e dos homens, a 
partir do encorajamento, a pensar sua sub-
jetividade criticando a dureza da “caixa do 
homem”, temos o tema da paternidade e o 
foco no cuidado masculino como caminho 
possível para essa construção, temas que têm 
recebido cada vez mais atenção nos debates 
sobre a construção das masculinidades.

Como consequência das pedagogias cul-
turais, dos ensinamentos dados aos meninos 
desde crianças, a demonstração de afeto é 
algo criticado pela sociedade. Homens não 
recebem carinho de seus pais, não recebem 
acolhimento, por isso não ser considerado 
“coisa de homem”.

Pesquisas nacionais e internacionais mos-
tram que, tal como a violência, a ideia sobre 
cuidado pode ser transmitida intergeracio-
nalmente, por isso, homens que decidem 
ser o oposto de seus pais, justamente por-
que sentiram sua falta, sentiram sua ausên-
cia, sentiram a privação de afeto, ressaltam 
e apresentam a necessidade de romper com 
a transmissão intergeracional de violência, 
quebrando ciclos violentos no interior das 
famílias e abrindo possibilidades para que re-
lações saudáveis sejam construídas.

A construção social que delega às mulhe-
res o cuidado e o bem-estar dos filhos e fi-
lhas fomenta a noção de que ao homem não 
cabe o papel de ser cuidador. Ele não é visto 
pela sociedade como pessoa inteiramente 
responsável (ou capaz de sê-lo) pela criação 
e educação daquela criança, bem como do 
cuidado dela.

É importante levantar pontos de reflexão 
para a construção de outras masculinidades:

 Meninos veem homens exercendo 
cuidado? 

 Se é através do coletivo que nos hu-
manizamos e nos construímos enquanto 

sujeito, que referência de cuidado um 
menino possui desde sua infância? 

Aprofundando este ponto, recorrendo 
novamente ao recorte racial e aos dados so-
bre a violência:

 Quantas crianças acabaram por per-
der o pai por conta do genocídio da po-
pulação negra? 

 Quantas crianças tiveram o pai assas-
sinado em razão de sua raça, de sua clas-
se, e cresceram sem a figura paterna? 

Pensando sobre sexualidade:
 Quantas crianças deixam de ser adota-

das por famílias homoparentais por pre-
conceito sistêmico? 

 Quantas crianças passam por precon-
ceito na escola, nos espaços de sociabi-
lidade, justamente por terem dois pais? 

Muitos são os caminhos para essas re-
flexões, e o que se torna imprescindível é 
construir espaços de conversa, escuta, aco-
lhimento e aprendizagem, com o intuito 
de firmarmos um compromisso ético-po-
lítico e ideológico da não-universalização 
do “ser homem”, e assim produzir fissuras 
e rachaduras na dureza dessa “caixa do ho-
mem” para que efetivamente modelos de 
masculinidades plurais possam ser vistos 
em uma sociedade possível e equitativa.
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SEXUALIDADE
Vivemos em uma sociedade cheia de nor-
mas, regras e condutas sociais impostas 
para serem seguidas. As compreensões so-
bre sexualidade também são afetadas por 
essas normas, segundo as quais a heteros-
sexualidade é a expressão universalizante 
da sexualidade, imposta socialmente como 
legítima, padrão e validada, ou seja, aquela 
que precisa ser seguida por todas as pessoas. 
A partir disso, meninos e meninas, ao serem 
socializados, aprendem sobre a sexualidade 
tendo como guia os parâmetros da heteros-
sexualidade como possibilidade única.

Um outro ponto de relevância desta dis-
cussão, no que concerne as masculinidades 
e em relação ao tema da sexualidade, diz 
respeito à performance sexual exigida dos 
homens, como parte da cultura hegemôni-
ca que diz o que é “ser um homem de ver-
dade”. É um tabu falar sobre sexualidade, 
discutir sobre as dúvidas, as questões, as di-
ficuldades. Para a masculinidade hegemôni-
ca, por exemplo, o que configura relevância 
é contabilizar a quantidade de parceiras que 
já teve e/ou que já conseguiu ter em uma 
noite e/ou dizer como sua performance foi 
sensacional. 

É importante ressaltar que os ideais de 
performances sexuais consideradas “boas” 
e “corretas” são muitas vezes constituídos a 
partir de um padrão hegemônico que o ho-
mem segue, em que ele é o único responsá-
vel pelas “ações realizadas” durante o ato, 
focando todo o momento do ato sexual, 
que se supõe uma “troca”, com pelo menos 
mais uma pessoa, em sua própria atuação, 
em torno da penetração do pênis como re-
presentação da virilidade e masculinidade 
exigida socialmente.

Muitas são as construções sociais que 
constituem esse lugar para o homem em 
relação à sua performance sexual, e, nesse 

sentido, a indústria da pornografia, mante-
nedora desses padrões culturais machistas, 
segue sendo, de forma naturalizada, um dos 
principais referenciais de introdução dos ho-
mens à vida sexual. Estes, muitas vezes, para 
“demonstrar sua virilidade e macheza”, aces-
sam esses conteúdos a fim de “aprender” as 
práticas e os movimentos para suas perfor-
mances sexuais, reproduzindo os modelos 
impostos pela cultura machista, que se apre-
sentam nessas estruturas mediáticas e, de ma-
neira geral, na comunicação hegemônica. Ou-
tro fator a ser ressaltado é que, muitas vezes, 
a iniciação sexual dos meninos é feita através 
de recursos como a prostituição, e, juntando 
isso à relação com a pornografia, tem-se uma 
“substituição” do que poderia ser um lugar de 
educação sexual para esses meninos a partir 
da escuta, da divisão de responsabilidades, do 
acolhimento das dúvidas e incertezas.

Ainda sobre a performance, ao pensarmos 
sobre o corpo racializado, o corpo negro, há 
uma imagem construída sobre esse homem. 
O corpo do homem negro é hipersexualiza-
do, assim como o da mulher negra, cada um 
com sua particularidade. É esperado do ho-
mem negro que ele tenha a melhor perfor-
mance possível – que, na realidade, representa 
conseguir manter sua ereção por muito tem-
po e ser extremamente viril no ato sexual – e 
que seu órgão sexual seja sempre grande, de 
acordo com o imaginário em relação ao que 
seria um pênis grande. 

O corpo em sua totalidade, os sentidos, 
inúmeras possibilidades de sentir prazer, 
são descartados para que se corresponda à 
performance sexual normativa da heteros-
sexualidade. E o prazer das mulheres fica 
em segundo ou último plano, nesses casos, 
já que há muita desinformação sobre o cor-
po das mulheres, que muitas vezes é perce-
bido no sentido de “dar prazer”, e não rece-
ber ou sentir prazer.
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A troca sexual, os variados pontos do 
corpo que também podem ser explorados, 
o sexo sem penetração e até mesmo a prá-
tica sexual em que não seja obrigatório ter 
orgasmo são impensáveis neste caso. Aqui, 
há uma precariedade na exploração dos cor-
pos, dos sentidos, dos prazeres, da troca, da 
intimidade. O foco é apenas a penetração e 
o orgasmo masculino, o que reduz muito a 
oportunidade de ter uma relação sexual mais 
saudável para ambos os gêneros. É impor-
tante atentar para o impacto do consumo da 
pornografia e do estímulo do mercado por-
nográfico para homens desde muito jovens, 
e o modo como este atua como um mode-
lo da prática sexual, exercendo muitas vezes 
um papel de “educação sexual”, que corro-
bora com uma prática sexual muito centrada 
no controle e domínio masculino.

Ainda sobre esse ponto, é importante 
lembrar que esse tabu faz com que os ho-
mens não conheçam o próprio corpo, não 
o explorem. Muitos homens, como discuti-
do em uma das aulas do Curso Livre pro-
movido pelo projeto GlobalGRACE Brasil, 
nem sequer tocam o próprio pênis. Não 
olham, não observam detalhes, não conhe-
cem parte do corpo que possuem. O único 
contato permitido é na hora de urinar, na 
masturbação e no momento do sexo; fora 
isso, tocar o corpo com frequência “não é 
bem visto” e não é incentivado pela família, 
pelas escolas, pelas políticas. Um exemplo 
dos resultados disso são as campanhas de 
saúde masculina, como a do Instituto Lado 
a Lado pela Vida (LAL), idealizador de uma 
campanha para o Novembro Azul intitula-
da ‘Lave o Dito Cujo’, que tem como obje-
tivo alertar e ensinar os homens a lavarem 
de forma correta o próprio pênis, pois essa 
falta de contato e conhecimento leva mui-
tos a terem câncer de pênis como resultado 
da falta de uma higiene adequada.

Há também um discurso de “força” por 
trás dessa falta de contato e de cuidado com 
o próprio corpo. Em geral, os homens só 
recorrem aos atendimentos médicos quan-
do a saúde já está bastante comprometida. 
Existe a resposta corriqueira de “isso não é 
nada”, “dá pra aguentar”, que acaba fazen-
do com que o homem postergue o cuidado 
consigo mesmo, levando seu corpo ao limi-
te. Essa “força” que precisa ser performada 
pelos homens decorre da noção de que não 
cabe ao homem ser cuidado, pensar na pre-
venção, pois isso representa fraqueza, uma 
vez que “macho mesmo aguenta tudo”.

E quando o cuidado é confundido com 
proteção, e proteção, com controle?

E quais perigos carrega essa ideia de 
“proteção”?

Muitos homens são socializados de tal 
modo que podem entender que cuidado 
equivale a proteção e controle. Proteção 
da companheira, de filhos e filhas, da fa-
mília, que muitas vezes ganha a conotação 
de controle sobre a vida da companheira 
e filhas/os. Entende-se que proteger essas 
pessoas significa “exercer cuidado”. A pro-
teção, junto à ideia de controle carregada 
de cobrança de ser o provedor da casa, traz 
peso, e também pode trazer perigo para as 
pessoas que convivem com homens que 
trazem consigo essa compreensão.

Essa noção de proteção pode fazer com 
que o homem tenha uma postura violenta, 
entendendo as pessoas à sua volta como 
propriedade. Se é ele quem protege, provê, 
“cuida”, supre as necessidades financeiras, 
enfrenta situações de perigo pois “precisa 
proteger” as outras pessoas, ele pode assu-
mir um comportamento de abuso de poder 
ao exercer esse controle.

Nesse caso, ele entende a esposa/na-
morada como propriedade, f ilhos e fi-
lhas como propriedade, e, também em 
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relacionamentos homoafetivos, seu espo-
so/namorado como propriedade, repro-
duzindo a mesma lógica heteronormativa. 
Acreditar, ainda que subjetivamente, que a 
outra pessoa é sua propriedade faz com que 
esse homem ao mesmo tempo se desuma-
nize e desumanize a outra pessoa. Ele corre 
o risco – e, muitas vezes, esse é o compor-
tamento padrão, devido ao machismo – de 
obrigar as outras pessoas a agirem de acor-
do com sua vontade.

Quando esse homem vê sua compa-
nheira como propriedade, ele deseja que 
ela cumpra com o papel social destinado 
às mulheres, que dita, por exemplo, que 
ela seja a única responsável pelo cuidado 
da casa, pelo cuidado de seus filhos e filhas, 
que esteja à disposição do marido para ter 
relações sexuais, se comporte e tenha uma 
conduta pautada naquilo que ele quer.

A confusão entre “proteção”, “contro-
le” e “cuidado” pode levar ao caso extremo 
de violência, quando as outras pessoas não 
agem conforme o desejo desse homem. Por 
entender o/a outro/a como propriedade, 
ele se sente no direito de recorrer à violên-
cia física, verbal, psicológica, como forma 
de punir e evidenciar que quem detém po-
der sobre aquele grupo é ele. Ou seja, uti-
lizar a violência, em suas variadas formas, 
é um dos mecanismos utilizados pelos ho-
mens e faz parte da construção das normas 
de gênero que fomentam uma masculinida-
de tóxica, violenta, hegemônica.

Todos os elementos que compõem a 
compreensão da sexualidade a partir desses 
parâmetros para construção de masculini-
dades possíveis e saudáveis devem ser deba-
tidos e fomentados, para aplacar os efeitos 
das masculinidades tóxicas. A sexualidade é 
um ponto central nestas conversas.

TRANSEXUALIDADE
É importante refletirmos de que modo a mas-
culinidade hegemônica afeta os corpos dis-
sidentes das normas de gênero. Os homens 
transgênero passam por uma série de impo-
sições sociais ligadas ao que se espera do “ser 
homem”. Levando em consideração o quanto 
essas identidades são aniquiladas em nossa so-
ciedade, não tendo sua legitimidade e direitos 
garantidos, e o quanto esses corpos cotidia-
namente são violentados, é necessário pensar 
sobre os efeitos de uma cobrança social acerca 
da performance de gênero.

A transexualidade é uma questão para a 
contemporaneidade, onde vivemos em uma 
sociedade que prega o que é certo e errado, 
o que é “ser homem de verdade” e “ser mu-
lher de verdade”. A base para essa cobran-
ça é a cisgeneridade, que, para uma maioria 
tradicionalista e preconceituosa, é a única ex-
pressão de gênero existente, e as demais não 
passam de uma construção das feministas, 
que pretendem implementar uma ideologia 
de gênero e doutrinar crianças e adolescen-
tes a serem “aquilo que não são”.

Fundamenta-se esse discurso na com-
preensão biológica de corpo, em que ele é 
definidor de características, condutas, gos-
tos, comportamentos, desconsiderando 
toda a construção social que participa ativa-
mente no processo de subjetivação dos cor-
pos. Ou seja, descarta-se toda a influência 
histórica e social que nos constitui enquan-
to sujeitos, tomando a biologia como imu-
tável e determinante na vida de cada pes-
soa. Diante desse pensamento, as pessoas 
trans passam por um processo violento de 
invisibilização que deslegitima essas vidas e 
as coloca à margem da sociedade.

Para ter um mínimo de reconhecimento 
possível (se é que este existe), muitos ho-
mens trans acabam recorrendo às normas 
de gênero, exercendo uma masculinidade 
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tóxica, numa tentativa de serem aceitos so-
cialmente. Recorrem a todos os códigos de 
conduta da masculinidade normativa, per-
formando como homens violento, insensí-
vel, forte, viril, macho.

A identidade trans já não é legitima-
da em nossa sociedade, sendo o Brasil o 
país que mais mata pessoas transgênero 
do mundo (ANTRA, 2020). Sendo assim, 
como poderia um homem trans sobreviver 
(quase como se fosse esta a melhor das hi-
póteses) sem recorrer a uma performance 
da masculinidade normativa?

Obviamente é possível borrar as normas 
de gênero e burlar as imposições sociais que 
recaem sobre os corpos, mas qual o preço 

de resistir em uma sociedade ultraconser-
vadora? Tendo sua identidade questiona-
da, violentada, deslegitimada, como um 
homem trans, que precisa reafirmar para 
todos, a todo momento, que é homem, po-
deria, por exemplo, usar uma roupa que é 
lida como “feminina”? Qual o preço de não 
querer fazer a hormonização ou a cirurgia 
de redesignação sexual?

A violência de ter sua identidade contes-
tada cotidianamente aumentaria, visto que 
esse homem não estaria performando a mas-
culinidade hegemônica. Por isso, acredita-
mos na importância de construir e dissemi-
nar modelos alternativos de masculinidades 
como caminho para todas as existências.
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CONSTRUINDO OUTRAS 
MASCULINIDADES: ARTE, 
GÊNERO E POTÊNCIAS 
PERIFÉRICAS

De que maneira a arte colabora na constru-
ção de outras masculinidades?
Os debates e questionamentos sobre nor-
mas e construções de gênero, bem como o 
debate sobre masculinidades, têm assumi-
do, ao longo das últimas décadas, um tom 
mais acadêmico. Tais maneiras de produzir 
questionamentos sobre temas tão perti-
nentes na vida cotidiana seguem sendo, em 
muitos espaços, uma forma pouco criativa 
de diálogo, e com raízes profundas em uma 
forma educacional eurocêntrica. A capaci-
dade criativa e artística presente de manei-
ra orgânica em todas as esferas sociais, nas 
mais diversas culturas, apresenta-se como 
uma ferramenta imprescindível para a ga-
rantir a receptividade e capilarização do de-
bate desses temas. A arte, em suas múltiplas 
linguagens, enquanto dispositivo de trans-
formação social, atua como uma narrativa 
contra-hegemônica diante da produção de 
conhecimento hegemônico que dita com-
portamentos e atitudes padronizadas. Os 
caminhos apresentados pelo fazer artístico 
implicado politicamente corroboram com 
uma narrativa que produz um campo teó-
rico-prático com mais possibilidades, com 
processos de experimentação, de projeção e 
de construção coletiva.

Falar sobre gênero e sexualidade é falar 
sobre corpo e sobre subjetividade, é, sobre-
tudo, ir contra o pensamento dicotômico 
ocidental, responsável por separar a mente 
do corpo, bem como por estabelecer valo-
res distintos sobre suas produções, sendo a 
mente reconhecida como uma parte disso-
ciada responsável pela produção intelectual. 
Ao reivindicar uma visão segundo a qual 
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corpo e mente são indissociáveis, cria-se 
uma possibilidade para ler, ouvir e interpre-
tar o que esse corpo tem a dizer sobre as 
ações e temas que afetam sua vida.

Neste sentido, é impossível ignorar os 
debates acerca do corpo e suas produções 
criativas e artísticas e a importância dele en-
quanto dispositivo para as reflexões sobre 
ideias engessadas, como o que é “ser ho-
mem” ou o que é “ser mulher”.

Ao introduzir o tema da arte, é impe-
rativo pontuar que não partimos do olhar 
eurocêntrico que definiu e define o fazer ar-
tístico a partir das relações de poder social, 
conceituando inclusive o que é “trabalho ar-
tístico” a partir de referenciais coloniais que 
contribuem com uma classificação sobre o 
que é arte e o que não é, tendo nos museus, 
nos/as artistas canonizados/as, um discur-
so único que rebaixa produções artísticas 
emergidas em contextos diversos do senso 
comum sobre arte e fazer artístico. Ainda 
que a arte, como fruto livre e criativo das 
expressões e reflexões sobre corpo e subje-
tividade, seja transgressora por excelência, 
ela é também capturada por discursos nor-
mativos e pode contribuir com assimetrias 
de poder nas relações sociais.

Politicamente, afirmamos o compro-
misso de nomear como produção artística 
o resultado sistematizado dos processos 
criativos de pessoas plurais, de diversos per-
tencimentos raciais, culturais e sociais, sem 
que estas produções ocupem um lugar fol-
clorizado ou exotizado, em oposição ao que 
se entende como arte hegemônica. Esse 
exercício é o primeiro passo para reconhe-
cer a força presente nos discursos artísticos 
e conferir visibilidade ao papel de formação 
social e cultural neles existentes.

Nesta cartilha, elegemos o fazer artís-
tico marginal e periférico para pensar nas 
inúmeras possibilidades de ampliação do 

debate de temas sociais e na produção de 
discursos representativos de fato, através 
das práticas artísticas que tocam, que co-
movem, que produzem essas reflexões, que 
causam incômodo, estranhamento, que 
têm a capacidade de transformar e se com-
plementam com pautas existentes nas lutas 
e no ativismo, ampliando as formas de rei-
vindicar agendas de maneira criativa e com 
a liberdade que uma produção artística per-
mite, resultando inclusive em um novo con-
ceito fruto dessa fusão, o artivismo.

O artivismo é um neologismo conceitual 
que ainda não tem consenso e total aceita-
ção, seja nas ciências sociais, seja nos estudos 
das artes. Ao unir a produção artística com 
agendas sociais, o conceito aborda as rela-
ções clássicas e polêmicas em torno dos te-
mas arte e política, sendo muito importante 
para estimular as possibilidades potenciais da 
arte enquanto ação de militância, resistên-
cia e subversão. Nesse sentido, a arte como 
agente de transformação social resulta no 
fazer artivista que existe como causa e rei-
vindicação social e simultaneamente como 
ruptura artística contra-hegemônica.

A arte à qual nos referimos nesse proces-
so é fundamental para desestruturar as con-
venções e normas sociais, com questiona-
mentos, escancarando sem pudor o quanto 
ainda precisamos, enquanto sociedade, 
aprender a viver com a diferença. Sem dú-
vidas, as expressões artísticas expõem a ne-
cessidade existencial da pluralidade como 
parte de nossa vida, parte de nossa forma 
de ver o mundo. 

Por isso, entendemos o fazer artístico 
também como produções presentes no co-
tidiano que demonstram de forma quase 
instintiva uma conexão com as múltiplas 
origens ancestrais e identitárias traduzidas 
nas músicas, nas danças, nas literaturas, 
ou seja, nos corpos, e, por isso, nos gestos 
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[...]a arte como agente 
de transformação 

social resulta no fazer 
artivista que existe como 
causa e reivindicação 

social e simultaneamente 
como ruptura artística 
contra-hegemônica.

e práticas culturais. Apresenta-se para os/
as de olhar mais atento uma maneira de 
recuperação da memória de resistência de 
grupos socialmente ditos minoritários e sis-
tematicamente oprimidos.

As relações entre poder e produção ar-
tística/cultural são totalmente conectadas 
às manifestações artísticas que têm como 
premissa caracterizar as práticas culturais 
de determinado grupo social. Essa relação 
revela a todo momento os modos de organi-
zação social e, consequentemente, as formas 
de dominação e desigualdade de poder; por 
isso, as “funções da arte” dentro de uma so-
ciedade podem ser compreendidas de muitas 
maneiras, além de também explicitarem a in-
tencionalidade de eleger qual arte é legítima 
e qual não é. Todas estas questões, dentro de 
um contexto político desigual, são relevan-
tes e nos demandam um olhar mais atento 
sobre as produções artísticas de grupos que 
não ocupam esses espaços de poder na so-
ciedade, e que utilizam de suas produções 

artísticas para reivindicar, denunciar e/ou 
apresentar um contexto histórico-cultural di-
ferente do que está dado.

Produções artísticas que versam sobre 
temas como gêneros e sexualidades, por 
exemplo, podem trazer muitas camadas e 
nuances específicas demonstradas nos dis-
cursos explícitos que potencializam a im-
portância desses temas na sociedade, dis-
putando narrativas, apresentando visões 
de mundo plurais. Nesse sentido, o fazer 
artístico é um potencial elemento de trans-
formação, quando utilizado em favor da 
desnaturalização das relações sociais opres-
sivas, da diluição de padrões endurecidos 
sobre gênero, pela sua capacidade de trazer 
à tona o que é visto e assumido hegemoni-
camente como “normal” e “natural”, utili-
zando de maneira criativa e autêntica esses 
códigos sociais que aprendemos no decor-
rer da nossa vida.
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A arte tem o poder de produzir incô-
modos: até quando pensamos já saber algo 
sobre a temática, ela movimenta e propicia 
aprendizado de forma concreta para que 
outras narrativas sejam possíveis. Por que 
pensar em homem apenas de uma forma? 

Por que associar certos comportamen-
tos, características, ideais aos homens? Por 
que pensar sobre ser mulher de uma forma 
universal?

 O que faz alguém ser homem? 
 Ser menos homem, mais homem? 
 O que é normal, no quesito “sexua-

lidade”? 
A arte e suas produções podem gerar con-

teúdos que provocam fi ssuras nessas ideias 

instituídas, ao apresentar modelos alterna-
tivos e pluralizar as respostas para as per-
guntas acima. O diverso, múltiplo, o amplo 
campo das artes comprometido com a ética 
e com a construção de um novo mundo, de 
uma sociedade possível para todas as pes-
soas, é capaz de lançar esses questionamen-
tos em suas múltiplas expressões e lingua-
gens. No sentido desta busca, olhamos para 
uma produção coletiva de um espetáculo ar-
tístico como resultados de uma experiência 
que demonstra a prática (práxis) de todas as 
teorizações supracitadas a respeito da potên-
cia da arte na transformação social.
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O ESPETÁCULO ARTÍSTICO 
“NA MANHA” E A 
EXPERIÊNCIA ARTÍSTICA 
VIVIDA COMO PROCESSO 
EDUCATIVO, POLÍTICO E 
DE TRANSFORMAÇÃO
Como visto anteriormente, a arte e suas 
expressões, suas múltiplas linguagens, tais 
como a dança, a música, a literatura, carre-
gam essencialmente uma potente fonte de 
possibilidades para transformação social. 
Entender e assumir práticas culturais e artís-
ticas existentes em determinados territórios 
como potencial transformativo é uma estra-
tégia muito concreta de produção coletiva, 
de relevância e impacto na sociedade.

Uma das ações deste projeto foi a criação 
de um espetáculo de dança construído cole-
tivamente com bailarinos/as participantes 
da Cia. de dança Passinho Carioca, que de-
senvolve há cinco anos aulas e espetáculos 
na linguagem artística da dança, através do 
ritmo funk, mais especifi camente da moda-
lidade de dança chamada Passinho. A Cia. 

Passinho Carioca produz encontros culturais 
e aulas de dança que são realizados na Arena 
Dicró, um espaço cultural público localizado 
no Complexo da Penha, no Rio de Janeiro.

Ao propor uma Residência Artística 
como parte de um projeto de formação em 
temas sociais, traduzida em um laboratório 
de criação, com vivências, ofi cinas, discus-
sões e uma equipe interdisciplinar envolvida, 
o projeto demonstra a força e a necessidade 
de incluir a produção artística como elemen-
to fundamental de intervenção e construção 
de novos referenciais para pensar nos temas 
de gênero, masculinidades e sexualidade.

Abaixo, segue o relato dessa experiên-
cia de forma detalhada, assumindo poli-
ticamente a importância de compartilhar 
as vivências e os resultados desse processo 
como alternativa a narrativas hegemônicas 
e universalizantes sobre construções de co-
nhecimento, bem como fornecer modelos 
representativos e com potencial de aplicabi-
lidade em múltiplos contextos.

20
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A RESIDÊNCIA ARTÍSTICA- 
UMA APOSTA NO ENCONTRO 
ENTRE GLOBALGRACE, 
MULHERES AO VENTO E 
PASSINHO CARIOCA
A primeira aposta para a realização desse 
processo foi o caráter coletivo da constru-
ção, pois a equipe interdisciplinar do Glo-
balGRACE Brasil, composta por pessoas 
ligadas ao encontro entre o Instituto de 
Relações Internacionais da PUC-Rio e as 
organizações não governamentais Instituto 
Promundo, Instituto Maria e João Aleixo e 
Observatório de Favelas, idealizou, na Are-
na Carioca Dicró - equipamento público 
co-gerido pelo Observatório de Favelas e a 
Secretaria Municipal de Cultura do Rio de 
Janeiro, localizada na Penha, Zona Norte 
da cidade -, uma Residência Artística mobi-
lizada por reflexões e práticas sobre cami-
nhos a serem expressos a partir da arte, es-
pecialmente da dança, e diálogos acerca de 
questões de gênero e masculinidades.

Para que essa aposta fosse possível, fo-
ram convidadas a Passinho Carioca, compa-
nhia de dança que surgiu e vem se organi-
zando a partir da Arena Carioca Dicró, com 
seu diretor e seis dançarinos, e o Coletivo 
Mulheres ao Vento, um projeto de dança 
atuante no Conjunto de Favelas da Maré, 
formado exclusivamente por mulheres e 
com uma metodologia sistematizada de 
discussão de temas sociais, como gênero, 
corpo e sexualidade, aplicada às criações 
artísticas, nas figuras das artistas Andreza 
Jorge e Simonne Alves, que conduziram os 
laboratórios de criação da Residência. 

Aquecimento do Passinho - 
Nosso percurso metodológico
A Residência inicia com a escolha dos/

as participantes; seis jovens bailarinas/os da 

Cia. Passinho Carioca que foram convida-
dos a integrar o processo, sendo três mulhe-
res e três homens, cisgêneros e majoritaria-
mente negros/as.
Os participantes ganharam uma bolsa de 
pesquisa mensal e firmaram o compromisso 
de participar ativamente de todas as etapas 
propostas, sendo assíduos/as, interessadas/
os e dispostos/as a contribuir. De nossa par-
te, consideramos que esta parte da metodo-
logia é bastante relevante: garantir um valor 
em dinheiro para pagar o tempo de dedica-
ção de artistas periféricos/as em processos 
artísticos. Isto porque, diante de inúmeras 
camadas de opressões estruturais, artistas 
oriundos/as de favelas e periferias precisam 
buscar fontes de sustento e renda, para si 
próprios/as e para a família, através de ou-
tros trabalhos que não envolvem o seu fazer 
artístico, comprovando o grande “funil” que 
limita e naturaliza que a prática e produção 
artística sejam uma possibilidade apenas 
para quem ocupa os espaços de poder e aces-
so, devido à condição financeira e social.

A primeira fase proposta foi uma imer-
são formativa dentro dos temas sociais, 
com oficinas educativas, rodas de conver-
sa e debates sobre os temas do projeto. A 
metodologia das oficinas se baseou na ex-
pertise das organizações participantes, es-
pecialmente do Instituto Promundo, em 
desenvolver atividades participativas de dis-
cussão e formação sobre os temas gênero, 
masculinidade e sexualidade. Nesse sentido, 
foram realizados 4 encontros presenciais no 
início do ano de 2020, com educadores/as 
convidados/as para facilitar encontros com 
temáticas específicas.

As rodas de conversa: nossos 
encontros de formação
Encontro 1
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Tema: Metodologias interseccionais e 
práticas artísticas: construindo caminhos al-
ternativos de representatividade
O encontro teve como objetivo principal 
apresentar às e aos participantes alternativas 
para a desnaturalização dos papéis sociais de 
gênero atribuídos aos homens e mulheres.

Foi realizada a técnica do Programa H 
(Instituto Promundo) chamada “O que é isso 
chamado gênero?”, que tem como foco pro-
vocar a reflexão desses papéis sociais e pro-
duzir uma discussão acerca de novos referen-
ciais de masculinidades.

A partir dessas provocações sobre ser ho-
mem e ser mulher e sobre as construções so-
ciais pertinentes a esses papéis e seus reflexos 
na vida de um indivíduo, foi feito um exer-
cício imaginário de pensar a vida, com seus 
padrões endurecidos de posturas e atitudes 
normatizadas, como “caixas”.

Imaginamos que, ao nascer, somos co-
locados em “grandes caixas” que condicio-
nam nossos modos de agir ou ser, como se 
essas categorias fossem inerentes ao nosso 
sexo biológico.

Essa metáfora da caixa foi muito instigan-
te e chamou a atenção dos/as participantes, 
abrindo espaço para contarem momentos 
em que se sentiram “presos/as a essas cai-
xas” e como isto afetou ou ainda afeta suas 
vidas. Introduzimos o debate da teoria da 
interseccionalidade, pensando sobre as ca-
madas que essas caixas sociais adquirem ao 
somar opressões estruturais, tais como raça, 
classe, territorialidade, dentre outras.

Depois da discussão sobre gênero e inter-
seccionalidade, falamos sobre arte e produ-
ção artística como uma ferramenta potente 
de desconstrução dessas caixas.

É importante destacar que essa metáfora 
da caixa acompanhou o imaginário dos/as 
participantes ao longo de toda a formação, 
tendo reflexos diretos na criação coletiva do 
espetáculo.

Foi um primeiro encontro muito inspira-
dor e acolhedor na escuta das experiências 
partilhadas.

Encontro 2
Tema: Sexualidades, diversidade sexual e 

violências
Esse encontro teve como objetivo a dis-

cussão sobre diversidade sexual e sobre os 
conceitos mobilizados pela heteronormati-
vidade, partindo das reflexões promovidas 
pelo documentário Bichas, como também 
das próprias experiências dos/as participan-
tes em relação ao assunto. Também foram 
pensadas maneiras de entender os limites e 
as escolhas que nos são impostas socialmen-
te, enquanto homens e mulheres, e as impo-
sições para ser aquilo de que não gostamos, 
ou com que não nos identificamos.
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Quando levamos em conta as orienta-
ções sexuais, o debate se alonga e revela 
uma série de preconceitos tão arraigados, 
que as pessoas evitam falar sobre qualquer 
assunto que toque nas categorias de gêne-
ro e sexualidade. Mesmo entendendo que 
houve melhorias na difusão desses debates, 
ainda não é um avanço signifi cativo, quan-
do olhamos para as estatísticas que mos-
tram que as populações LGBTQI+ e negra 
continuam sendo alvo de violências estru-
turais, com números chocantes de assassi-
natos motivados pela homofobia e racismo.

Pessoas que não se enquadram no pa-
drão cis-heteronormativo e branco têm 
maiores chances de sofrer violências e de 
serem excluídas socialmente devido à in-
tersecção desses marcadores sociais de 
opressão estrutural. Conversamos sobre a 
dimensão da violência psicológica à qual 

são submetidas todas as pessoas tidas como 
“desviantes” dessa normatividade, e o 
quanto esses processos são agressivos e nos 
deixam em estado de vulnerabilidade. 

O corpo que se torna público, que é ex-
posto e interrogado com bastante frequên-
cia, mesmo que os interrogatórios sejam 
disfarçados de “brincadeira”, evidencia essa 
invasão assistida à intimidade das pessoas 
“não héteros” e o estado de desumanização 
ao qual essas pessoas estão sujeitas. As repro-
duções machistas e opressoras estão profun-
damente presentes em todas as esferas so-
ciais, inclusive no âmbito da dança. Um dos 
pontos altos da discussão durante a ofi cina 
foi entendermos que, se houve a construção 
dessas opressões e violências, existe também 
a possibilidade da desconstrução.

Saímos bastante esperançosos/as.
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Encontro 3
Tema: Paternidade e cuidado
A temática discutida neste encontro é 

bastante sensível e complexa, e toca uma 
grande parte da sociedade que cresceu sem 
nem conhecer a fi gura paterna, mas a ofi ci-
na foi conduzida nos fazendo pensar sobre 
os valores e deveres que são impostos ao 
homem socialmente. Discutimos a relação 
de cuidado para repensarmos a categoria de 
masculinidade.

Por que falar em cuidado, e como o cui-
dado se relaciona com o debate de gênero? 

O ato de cuidar foi e continua sendo, ao 
longo de todos os tempos, um ato atribuído 
socialmente às mulheres. Desde a infância, 
meninas são estimuladas a esses tipos de ati-
vidades que envolvem o cuidado, o carinho, 
a delicadeza, a doçura, o que se justifi ca de 
alguma maneira no fato biológico de as 
mulheres engravidarem e parirem, logo, as 
normas sociais de gênero atribuem a ideia 
de cuidado de forma exclusiva às mulheres, 
gerando uma lógica de desigualdade de res-
ponsabilidades nesse momento da vida. 

Dentro dessa construção assimétrica do 
cuidado e da responsabilidade pela vida de 
um fi lho, temos naturalizada a fi gura do pai 
como alguém que “ajuda”, e não como al-
guém que compartilha, porque também é 
responsável, as atividades e responsabilida-
des; temos o homem como alguém que me-
ramente pode ter a opção de ajudar, ou não. 

A função social destinada ao homem, 
que também é dura e normativa, é tradu-
zida no papel de “homem da casa”, aquele 
que deve ser responsável por trabalhar fora 
e manter o sustento da família. Tanto o ho-
mem quanto a mulher possuem papéis bem 
determinados em relação à maternidade e 
à paternidade, sendo ele e ela um casal ou 
não, mas, ainda assim, ambos estão sujeitos 
ao machismo estrutural. 
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De fato, temos muitos desafios nas dis-
cussões sobre paternidade e cuidado, pois 
há uma ausência de modelos positivos 
como referenciais, e talvez tenha sido por 
isso que ficamos pensando sobre formas 
como gostaríamos que esses pais agissem 
conosco. 

A facilitadora da oficina cuidadosamente 
conduziu uma dinâmica em que pergunta-
va qual seria a forma como cada um gosta-
ria que seu pai tivesse agido. Em seguida, 
falamos sobre relações de poder, e como 
isso agenciava outros problemas vinculados 
à violência doméstica de uma maneira ge-
ral, tendo como pano de fundo da discus-
são as relações familiares e a naturalização 
das relações de poder.

Fomos convidados/as a nos deslocar 
para outra sala, para vivenciar outra di-
nâmica, presente no manual H, chamada 
“Pessoas e Coisas”, que trabalha corporal-
mente e subjetivamente com o exercício 
do poder sobre o outro, fazendo-nos pen-
sar profundamente sobre nossos papéis e 
sobre como nossas atitudes podem mudar 
de acordo com o lugar de poder ocupado. 
Fomos divididos em duplas, onde um seria 
a “coisa” (sem autonomia, sem poder) e o 
outro seria a “pessoa”(detentor do poder e 
da autonomia, sua e da sua “coisa”), e em 
seguida fomos provocados a nos relacionar 
com nossa dupla de várias formas, inclusi-
ve nos locomovendo pelo espaço, dançan-
do. Algo que podíamos perceber daquela 
experimentação era que, muitas vezes, nós 
mesmos confundíamos as relações de cui-
dado com relações de poder. Depois de ex-
perimentarmos por mais um tempo, a faci-
litadora da oficina pediu para invertermos 
a relação, e quem foi “coisa” passaria a ser 
“pessoa”. Diante do que vivenciaram, os/
as participantes que haviam sido “coisas” 

inicialmente retribuíram ou reproduziram 
o mesmo tratamento que receberam. 

Ao fim dessa atividade, voltamos à sala 
anterior, onde a facilitadora propôs que fa-
lássemos sobre a experiência da dinâmica e 
sobre o que havia mudado das falas anterio-
res em relação à atividade. É preciso repen-
sar esses papéis sociais urgentemente, para 
que possamos alinhar nossas falas e entendi-
mentos teóricos com a atuação prática, para 
a transformação. Por fim, escrevemos duas 
cartas, uma para quem cuida de nós e outra 
para aqueles/as de quem iremos cuidar.
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Encontro 4
Tema: Masculinidades Negras e Pactos 

Raciais
Este encontro, conduzido por Luciano 

Ramos, teve como foco central debater os 
desafios acrescidos que se atravessam nos 
processos de vida de homens negros, e o 
seu diálogo com as possibilidades de ser e 
viver. Luciano iniciou a oficina apresentan-
do alguns livros importantes para debater 
este tema: A elite do atraso, de Jessé Sou-
za; Favelas do Rio de Janeiro, de Rafael Soa-
res Gonçalves; Escravidão, de Laurentino 
Gomes; Na minha pele, de Lázaro Ramos; 
Diálogos contemporâneos sobre homens 
negros e masculinidades, de Henrique Res-
tier; e Peles negras, máscaras brancas, de 
Frantz Fanon.

A partir da partilha da sua própria histó-
ria de vida e de diversos exemplos da vio-
lência racista cotidiana que já cruzaram 
seu caminho, Luciano foi instigando os/as 
participantes a pensarem nas próprias vi-
vências, problematizando a forma como o 
marco racial se cruza com noções e possibi-
lidades de vivenciarem a sua masculinidade.

Não é possível discutir masculinidade 
no singular, pois as masculinidades são plu-
rais. Homens brancos e negros passam por 
situações diferentes, e por isso, é necessário 
discutir de formas diferentes as questões de 
gênero, raça e classe e a forma como elas se 
interrelacionam. Fanon diz-nos que “o ho-
mem negro não é um homem”, ou seja, é 
retirado historicamente do lugar de ‘huma-
nidade’. Fruto do imaginário construído pela 
branquitude através do processo de coloniza-
ção, o homem preto é visto como bicho, não 
racional, caracterizado como animalesco. 

Através do debate, Luciano propôs pen-
sar o homem negro a partir de 2 grandes 
problemáticas:

1 – Machismo: Todo homem negro é 
machista, porque o seu processo social está 
pautado em normas rígidas de gênero. É, 
por isso, necessário pensar no processo edu-
cacional de forma interseccional, uma vez 
que o rompimento com o machismo pode 
significar a perda da única forma de exercer 
poder para o homem negro. Além disso, é 
fundamental promover a desconstrução da 
hipersexualização do corpo do homem ne-
gro, onde todo o seu potencial gira em tor-
no da ideia de uma virilidade falocêntrica e 
falocentrada. 

2 – Racismo: Negação do sofrimento. 
“Eu até sou preto, mas fulano é mais pre-
to do que eu”. Uma negação daquilo que 
esse homem é, a partir do sofrimento do 
outro, como forma de minimizar a sua pró-
pria dor.

Quais são os elementos específicos 
das masculinidades negras?

Quais são os elementos específicos 
das masculinidades brancas?

Quais são os elementos comuns das 
masculinidades?

Reconhecer o racismo sistêmico social 
e institucional que nos rodeia representa o 
primeiro passo que nos permite entender 
o quanto homens negros vão sendo opri-
midos e condicionados na própria possibi-
lidade de vivenciarem a sua forma de serem 
homens de forma plural, diversa e saudável.

A DANÇA E A CRIAÇÃO: 
NOSSOS LABORATÓRIOS 
ARTÍSTICOS
Com o fim dos encontros de formação em 
formato de roda de conversa, iniciamos os 
encontros para a construção do espetáculo, 
chamados de laboratórios artísticos e lide-
rados por Simonne Alves e Andreza Jorge. 
Os encontros foram estruturados a partir 
de alguns pilares para o desenvolvimento 
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artístico do grupo, e as artistas e diretoras 
se perguntaram como, em tão pouco tem-
po, seria possível construir intimidade e 
confiança no grupo para que as pessoas pu-
dessem se sentir livres para uma construção 
artística coletiva.

Como poderíamos construir um espaço 
onde nossas narrativas pudessem se mate-
rializar em cena e pudéssemos nos sentir 
livres de julgamentos? Este sentimento foi 
o motivador resultante de longos debates 
sobre pensar “fora das caixas” e sobre se 
posicionar frente a uma sociedade cheia 
de normatividade e dureza, que surgiram 
nas  rodas de conversas dos encontros de 
formação. Foi preciso compreender que 
houve construções sociais que nos molda-
ram dentro de estruturas machistas e ra-
cistas, e que precisa ser possível imaginar 
desconstruções e processos de reeducação e 
reelaboração desses pensamentos e práticas 
sociais e culturais.

É importante acentuar que o contexto 
no qual as e os participantes desta Residên-
cia Artística estão inseridas/os é o do espa-
ço público, tendo a rua, os parques, praças, 
arenas culturais e todos os lugares onde é 
possível dançar como territórios de existên-
cias. As experiências vividas oriundas da pe-
riferia, dos espaços considerados à margem, 
das favelas, dos morros, que carregam as 
vivências específicas dessas e desses jovens 
tornam-se, então, fonte primária de inspira-
ção e criação contra-hegemônica.

O universo profissional da dança, assim 
como qualquer outra carreira artística no 
contexto brasileiro, é extremamente de-
sigual para quem precisa dividir a vida de 
artista com outras atividades, tornando-se 
muito injusto para quem precisa garantir o 
sustento básico para sobreviver, pois não há 
um investimento que leve em consideração 
as desigualdades sociais que estruturam as 

relações. A formação da artista e do artis-
ta periférica/o começa no minuto em que 
acorda e enfrenta sua realidade, imanta-
da/o de inventividade cotidiana para dar 
conta de administrar o tempo e usá-lo a seu 
favor. As e os artistas incorporam nessa ro-
tina desafiadora um momento para olhar 
para si, um momento para dar vazão a suas 
emoções, sentimentos, e para extravasar, 
dançar e aprimorar seu fazer artístico.

Artistas de favelas e periferias, majori-
tariamente negros e negras, precisam ser 
ainda mais criativos/as e inventivos/as para 
ousar viver profissionalmente da arte, e, ao 
se reinventarem nessas circunstâncias, car-
regam um diferencial que está para além 
da dança, está na maneira como elas/es en-
caram o mundo à sua volta e seus sonhos 
futuros. Todos esses fatores somados se 
corporificam em subjetividades dançantes 
e extravasam nos ritmos popularizados, 
como, por exemplo, o funk carioca. 

Esse é o lugar escolhido como ponto de 
partida, pois reflete uma maneira real de 
produção de conhecimentos, através de 
construção coletiva, de pensamento coleti-
vo, colaborativo e de múltiplas referências 
culturais e ancestrais. A opção metodológica 
por estimular um sentimento de grupo ser-
viu para que o processo fosse único e con-
tribuísse com novas perspectivas surgidas do 
entrelaçamento dos saberes pregressos de 
cada artista, com suas experiências em pro-
cessos de criação artística, para pensar e rei-
vindicar inclusive a própria existência, afinal, 
mesmo sendo dançarinos/as, e levando bas-
tante a sério este ofício, escolher o Passinho 
como linguagem artística é uma ação revolu-
cionária diante das danças hegemônicas. 

O Passinho denuncia a vulnerabilidade 
desses corpos, lutando contra uma estru-
tura social que é racista e machista, e que 
não está preocupada com os direitos dessa 
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população periférica, suburbana, favelada, 
impedida de andar livremente por sua ci-
dade sem ser seguida ou “mal-vista”, de ter 
acesso à cultura e a educação de qualidade, 
de ter uma política de segurança pública 
que não ponha em risco a sua vida. Essa 
arte que nasce enquanto grito de resistên-
cia, como movimento e dança, e que tem 
em sua grande maioria a adesão dos/as jo-
vens, deve ser pensada enquanto bem cul-
tural, destacando o protagonismo da favela, 
como mantenedora e propulsora de histó-
rias tão diversas, plurais.

Com isto exposto, os encontros do labo-
ratório de criação partiram de diretrizes que 
se traduziram em nossos modos de dançar, 
unindo as técnicas de dança, de produção 
cultural, escrita de roteiro, interpretação tea-
tral, poesia, música e jogos corporais educa-
tivos com os temas que permeiam a vivência 
dos/as bailarinos/as e pautam discussões so-
ciais pertinentes para a criação de estratégias 
e ações de transformação social.

MODOS DE DANÇAR- 
NOSSOS ENCONTROS 
ENTRE CORPO, TERRITÓRIO, 
CULTURA, COLETIVIDADE, 
ESPAÇO E TEMPO
Tomamos como elementos de inspiração e 
criação a produção coletiva de alguns con-
ceitos, na tentativa de propor formas plu-
rais de interpretar e reinventar as palavras 
e seus signifi cados, partindo de nossas expe-
riências vividas como aposta para construir 
um espetáculo representativo, potente e 
com a capacidade de comunicar diretamen-
te a jovens homens e mulheres ao redor do 
mundo nossas ideias sobre masculinidades, 
gênero e modos de vida.
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CORPO
Dizem que quando adquirimos a noção do 
nosso corpo é que deixamos de lado o “primi-
tivismo” arcaico. Dizem muitas coisas sobre 
o corpo e seus saberes, inclusive que não te-
mos livre escolha e direito sobre o que fazer 
com ele. Logo, adquirir a noção do nosso cor-
po passa por entender que estamos sujeitos a 
regulações, cobranças e julgamentos, com o 
corpo sob constante vigilância.

Podemos pensar que, quando nos referi-
mos ao corpo, é sempre em alusão à posse; 
falamos, por exemplo, “meu corpo”, e não 
falamos “eu-corpo” como forma de traduzir 
essa relação de existência inerente. É curioso, 
porque somos alimentados a compreender 
dessa forma nossa relação com o corpo, so-
mos estimulados a lidar com as coisas e com 
as pessoas sempre sob o viés das relações de 
poder e propriedade, como algo natural. A 
maneira como poderíamos pensar e desenvol-
ver outras conceções de corpo, para além des-
sa que individualiza, é aquela que coletiviza. 
E, principalmente, é preciso entender que o 
corpo é a expressão de tudo que nos significa, 
os mínimos detalhes. É a individualidade que 
produz a coletividade.

Cada corpo é dotado de saberes únicos e 
tão importantes que se faz necessário o com-
partilhamento de experiências sem hierarqui-
zações, pois a compreensão dessas narrativas, 
movimentos e trajetórias é o que propicia ain-
da mais o engajamento e aprendizado indivi-
dual para a força da diversidade coletiva. 

O corpo é nosso primeiro meio de conta-
to com o mundo, tanto de forma subjetiva, 
relacionada aos sentidos e sensações, como 
de forma mais objetiva, através das relações 
e aprendizados. Ao considerar o corpo como 
coletivo, pluralizamos também os saberes so-
bre ele, compartilhamos responsabilidades, 
território, cultura, afetos; cada corpo é um elo 
de sua comunidade. 
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TERRITÓRIO E CULTURA 
Lugar de existir e pertencer, sentir e ser par-
te do todo. 

Cada território favelado e periférico é 
um mundo inteiro, tamanha sua diversi-
dade cultural, religiosa, corporal, regional 
e étnica. No entanto, a sociedade, em sua 
maneira ocidentalizante e hegemônica de 
ler o mundo, não inclui o que considera di-
ferente, à margem, outro. Ao produzir uma 
ideia de “outro”, impõe um padrão que ex-
clui e silencia o diferente. Diante disto e de 
todas as formas de manifestação das desi-
gualdades estruturais do Brasil, territórios 
periféricos, caracterizados pela diversidade 
potente e criativa, são marginalizados no 
que concerne a lacunas de direitos huma-
nos básicos. 

 Como a favela consegue, ainda assim, 
respirar arte e cultura?

Muitos caminhos poderiam direcionar 
essa resposta, e, no entanto, a característi-
ca primordial que nos inspira a tentar res-
ponder consiste no sentimento de pertenci-
mento e coletividade capaz de impulsionar 
moradores e moradoras a transformarem e 
construírem sua vida e comunidade, lutan-
do por dignidade e criando pontes para su-
prir as ausências do Estado.

As associações, os coletivos, os grupos, 
as cooperativas, ONGs, são formas de or-
ganização comunitária que permitiram a 
sobrevivência de gerações inteiras. Inserir a 
periferia nos debates políticos e sociais so-
bre cultura e dança, ressignificar o entendi-
mento de “margem” e “centro”, colocando 
o Passinho como símbolo de expressividade 
e discurso capaz de reformular realidades, 
são exemplos concretos dessas transforma-
ções que movem estruturas.

Neste processo criativo, partimos do po-
tencial que cada um e cada uma possui por 

ser de alguma forma espelho de sua comu-
nidade, que corporifica seu lugar, seu terri-
tório, para pensar a importância da plurali-
dade de corpos e gestos. Entendendo que, 
mesmo ao falar de periferia de uma forma 
singular, estamos lutando contra uma es-
sencialização e enaltecendo a diversidade 
de significações que possam traduzir os 
espaços periféricos. Cada favela é diferen-
te, tem sua marca, suas características. Ao 
aprofundar este olhar, compreendemos a 
importância cultural do lazer e da socia-
bilidade que os/as jovens participantes da 
Residência têm com o baile funk. Cada ex-
periência que trouxeram para a Residência 
sobre a vivência nos bailes continha refe-
rências musicais e artísticas muito próprias 
e peculiares desses espaços aonde eles/as 
costumam ir dançar e pôr em prática suas 
criações corporais e artísticas.

COLETIVIDADE
 Por que a coletividade foi uma das 

principais categorias levadas em consi-
deração na Residência Artística?

Toda a abordagem pedagógica que con-
duziu os laboratórios de criação partiu de 
uma perspectiva cosmogônica e educacio-
nal fundamentada nas práticas culturais 
afro-brasileiras. Com essa abordagem, per-
mitimo-nos conduzir processos com os/
as participantes partindo da premissa da 
construção de um corpo coletivo, enalte-
cendo dentro do conceito de coletividade 
a força criativa presente em cada corpo-in-
divíduo, com o intuito de romper com as 
relações de poder presentes nas ideias mani-
queístas da hegemonia que prima por cons-
truir binarismo antagônicos, como mente 
e corpo, masculino e feminino. Toda ação 
de fissura dessas normas engendradas é 
um grande avanço em prol de uma socieda-
de equânime. Politicamente, assumimos o 
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compromisso de falar sobre dança e cultura 
apresentando propostas decoloniais, e, por 
isso, contra-hegemônicas de produzir e par-
tilhar conhecimento.

Quanto mais universalizadas as expe-
riências de vida, maior a dispersão da força 
e beleza que há na diversidade e mais in-
tencionais as disputas, onde cada indivíduo 
vislumbra uma plenitude singular. Nossa 
estratégia de criação e construção foi tomar 
a coletividade como categoria chave na soli-
dificação e disseminação de conceitos e dis-
cursos plurais e inclusivos em nossos labora-
tórios criativos. Partindo daí, a coletividade 
opera dando sentido e direcionamento ao 
enfrentamento de problemas sociais estrutu-
rais, e, por isso, naturalizados no cotidiano, 
com ações que dão suporte a ideias inovado-
ras, estimulando a autoconfiança e possibili-
tando a liberdade de ser quem somos. 

Um exemplo de como esta categoria foi 
implementada em nossas ações se encontra 
na cena “Fora da caixinha”, pois esta cena 
foi fruto de uma oficina educativa conduzi-
da e criada pela bailarina Ayesca. A oficina 
foi desenvolvida durante o processo de cria-
ção da Residência e através de um envolvi-
mento sensível, coletivo e disponível de todo 
o grupo para participar e reagir às provoca-
ções feitas pela facilitadora. Assim, as rea-
ções e movimentações corporais cênicas que 
surgiram potencializaram o laboratório cria-
tivo e a experiência de intérprete-criadora da 
bailarina Ayesca, produzindo um resultado 
tão pertinente que se transformou em cena, 
compondo o roteiro do espetáculo.

ESPAÇO
A metodologia de criação precisou inaugu-
rar um espaço livre para a experimentação 
e que fosse íntimo e acolhedor o suficiente 
para nos debruçarmos sobre nossas subje-
tividades. Aqui, assumimos a compreensão 

de “espaço” enquanto lugar ou região que 
pode ser entendido geograficamente ou 
subjetivamente. 

A Residência Artística parte da propos-
ta de politização da construção pessoal e 
profissional de quem participa e do enal-
tecimento de suas experiências e histórias, 
evidenciando processos de resistência e so-
brevivência e colocando cada bailarino/a 
como foco de suas próprias narrativas. Um 
espaço propício para esse encontro de nar-
rativas precisou ser instalado rapidamente, 
pois as inquietantes ideias debatidas nas ro-
das de conversa ficavam cada vez mais in-
tensas. Como trazer essas inquietações para 
um espaço seguro que estimulasse a experi-
mentação laboral de dança?

Apostamos na força da união de todos 
esses pressupostos fundamentais para a 
criação artística que resultam em uma co-
letividade baseada no respeito, no afeto e, 
principalmente, na força das construções 
educacionais que enaltecem modelos re-
presentativos e decoloniais como caminhos 
concretos de transformação social.

A escolha metodológica de convidar 
duas diretoras artísticas negras e periféricas 
para a condução deste processo parte da 
ideia de que novos referenciais precisam ser 
criados e postos em práticas nos espaços de 
visibilidade e voz. Nossa construção pessoal 
parte de uma construção coletiva, com re-
ferenciais que se comunicam diretamente 
com as experiências vividas dos/as jovens 
participantes, que, por sua vez, conectam-
-se com as nossas escolhas de referências 
estéticas, sonoras e bibliográficas para a ins-
piração criativa.
• Como construir produções artísticas 
que sejam politicamente implicadas com 
a transformação social e com a constru-
ção de novas masculinidades? 
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Apresentando referenciais de masculini-
dade diversos, complexificando as relações 
sociais a partir de marcadores estruturais de 
opressão e criando um espaço seguro e de 
referência para que os jovens sintam-se par-
te e sejam empoderados por seus saberes 
culturais e ancestrais.

Nesse espaço criado para a Residência, 
sabemos que somos parte de um corpo e 
ninguém está sozinho/a. Ao inaugurar esse 
espaço, estamos fomentando discursos e 
processos emancipatórios onde todas as 
nossas experiências de vida, sejam elas boas 
ou ruins, são formativas e transformadoras 
da nossa subjetividade. Com todos esses 
estímulos e discussões realizadas, provoca-
mos a reflexão sobre essas vivências, tendo 
a chance de repensar, inclusive, futuras pos-
turas e atitudes. 

Os momentos em que nos encontráva-
mos para experimentar esses diálogos, esses 
saberes, dispostos no entrelace da teoria e 
prática, eram momentos únicos, em que 
cada pessoa presente era um elo de forta-
lecimento de ideias, era um elo fundamen-
tal do processo de criação, pois os saberes 
eram construídos a partir dos estímulos da-
quele encontro.

TEMPO
A categoria “tempo” no processo de Residên-
cia foi abordada através de algumas relações, 
uma das quais versa sobre o entendimento 
de nossa própria trajetória como elemento 
fundamental para a pessoa que nos torna-
mos e somos agora. A trajetória agencia o 
tempo e nos proporciona experiências; são 
essas micro-organizações capazes de nos for-
mar enquanto sujeitos/as e nos fazer refletir 
enquanto parte de um coletivo, de uma na-
ção, que faz com que tomemos consciência 
sobre esse longo processo. 

O tempo como exercício de sabedoria, 
como possibilidade de aprendizado, como 
continuação de “sobrevivências” traduzidas 
na palavra “ancestralidade”. O tempo é ca-
paz de nos unir tanto nas relações mais parti-
culares, através do processo de conhecimen-
to da própria história e de nossos ancestrais, 
quanto na possibilidade de nos conectar com 
as narrativas e histórias de outras pessoas e 
de uma ancestralidade coletiva, sendo o tem-
po construído através do compartilhamento 
de múltiplas narrativas. Mas como equilibrar 
as urgências deste tempo compreendido de 
forma “individual” com o tempo das expe-
riências coletivas? 

Cada indivíduo, no processo da Residên-
cia, foi compreendido como a representação 
desse tempo, que não pode ser enquadrado e 
estagnado em uma única possibilidade e nar-
rativa. Como nossa compreensão de tempo 
é um encontro de ações atuais com ances-
trais, nossos tempos são paralelos e assíncro-
nos, e cheios de possibilidades.

É importante observar que essa catego-
ria acabou influenciando mais do que ima-
ginávamos no processo do grupo, devido 
justamente às medidas restritivas a que pre-
cisamos nos adequar por conta da pande-
mia do COVID-19. 

Reformulamos e compreendemos a di-
mensão do tempo mais uma vez, agora 
relacionando as categorias de espaço e dis-
tância. A ideia de tempo tomou outra pro-
porção, porque este precisou ser agenciado 
na pandemia, impactando a própria relação 
com o tempo no mundo inteiro.

ENCONTROS LABORATÓRIO 
1 – Chegança
Data: 6 de Março 
Esse primeiro encontro do laboratório 

de criação da Residência Artística foi pen-
sado e inspirado pelas atividades anteriores 
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- as quatro rodas de conversa dos encontros 
de formação -, como também pelos pila-
res que estruturam o coletivo Mulheres ao 
Vento, coletivo responsável pelos laborató-
rios artísticos da Residência. E o que essas 
experiências significam para esse processo 
específico de criação?

Ter uma preocupação com os debates 
sobre gênero e raça, sobre representativida-
de negra e a influência da cultura afro-brasi-
leira na formação de pessoas conscientes de 
seus papéis sociais. Criticar a forma como 
o machismo e o racismo são naturalizados 
em diversas camadas da sociedade, sobretu-
do nas práticas culturais e corporais como 
as danças. Potencializar o discurso de cor-
pos periféricos e dançantes, compreenden-
do cada ser como protagonista e, ao mes-
mo tempo, enaltecendo a importância de 
todos para o sucesso desse processo. 

Todos esses posicionamentos fazem parte 
da proposta coletiva que se iniciou nos en-
contros de formação como apostas impres-
cindíveis para a Residência Artística, e não 
poderiam deixar de ser levadas em conside-
ração na realização de um trabalho artístico 
tão subjetivo. O processo foi pensando a fim 
de honrar esses compromissos acordados, 
criar e produzir um espetáculo sobre os de-
sejos e pensamentos de jovens negros/as e 
favelados/as sobre masculinidades e ques-
tões de gênero, raça e território.

As escolhas das influências sonoras utili-
zadas nas oficinas do laboratório partiram 
de referenciais afro-brasileiras, principal-
mente para se pensar ritmo e musicalidade 
por um viés representativo, e com o intuito 
de explicitar as relações entre as sonorida-
des afro-brasileiras atuais presentes no funk 
e outros ritmos de origem negra.

Os estudos corporais, o laboratório 
de conscientização do movimento, fo-
ram construídos através de progressões, 

começando dos pés em direção à cabeça ou 
da cabeça em direção aos pés, trazendo a 
noção de completude. Estimulamos a busca 
por movimentos autorais, para “preencher” 
músicas que traziam significados e sentidos 
para aquele momento, baseados ora na ba-
tida, ora na letra, nos instrumentos ou na 
dinâmica e velocidade. Foi um convite para 
dançarem, utilizando suas experiências e re-
ferenciais em dança de maneira mais livre, a 
dança pela dança, pela sensação de dançar, 
culminando no deslocamento pelo espaço.

Para quem assistia à oficina do laborató-
rio, parecia já uma coreografia pronta, pois, 
mesmo que não intencionalmente, todos 
estavam se relacionando entre si e com o 
espaço, com o objetivo de aquecer o corpo 
e criar consciência dos movimentos. Nesse 
primeiro laboratório de criação, utilizamos 
como referenciais as formas plurais de ver o 
mundo, de se locomover e pensar o corpo 
em movimento, partindo dos nossos pró-
prios conhecimentos. Não havia certo nem 
errado, o evidenciado pela proposta era a 
relação entre envolvimento e fortalecimen-
to do coletivo.

A partir desta primeira atividade, foi possí-
vel visualizar características próprias de cada 
um/a, e, através dessas características, pos-
sibilitar a inter-relação entre eles/as, de ma-
neira mais conduzida pela facilitadora, o que 
tornou este encontro bastante produtivo.

Pedimos que se distribuíssem pelo es-
paço e combinamos alguns comandos de 
alternância de movimentos; cada número 
falado corresponderia a uma ação, instau-
rando assim uma dinâmica de movimentos 
e ações específicas. Eles/as estariam andan-
do pelo espaço sem se esbarrar até que ou-
vissem os comandos. Por exemplo: Núme-
ro 1- corre, 2 - pula, 3- estátua, 4 - gira, 5 
- dança livre. 
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Através dessa dinâmica, foi possível es-
tabelecer um ambiente animado e descon-
traído. Por fim, encerramos a  dinâmica 
com o número equivalente a “estátua” e pe-
dimos para se concentrarem na respiração 
e se manterem em pausa por alguns segun-
dos, depois pedimos para que relaxassem o 
corpo, voltassem a caminhar e formassem 
duplas para trabalhar em outro exercício: O 
espelho. 

Esta atividade consiste em um jogo de 
condução, no qual um/a participante con-
duzia e depois era conduzido. Suas movi-
mentações foram influenciadas pelo ritmo 
e contexto estabelecidos entre as duplas. 
Depois de experimentar bastante as movi-
mentações do “espelho”, solicitamos que 
eles/as trocassem de dupla. 

Neste momento, havia uma nova regra: 
escolher uma pessoa com quem não tives-
sem tanta intimidade. A partir dessa experi-
mentação, foi necessário que no final eles/
as preparassem uma sequência de movimen-
tos, fruto da relação de espelho, em que am-
bos/as tiveram a chance de conduzir. 

Escolhemos uma ordem de apresenta-
ção das duplas, e cada dupla escolheu uma 
direção do palco para começar, assim que a 
música iniciasse, seguindo a ordem pré-de-
terminada. O final de cada apresentação po-
deria ser: sair de cena ou ficar parado numa 
pose por alguns segundos, para que enten-
dêssemos que era o fim.

Assim, com o resultado dessa experi-
mentação, improvisamos essas coreografias 
juntas em formato de performance única. 
Combinamos que, caso alguém terminas-
se antes, teria que se adequar e continuar 
o improviso até que terminássemos juntos; 
essa era a única regra.

Conversamos sobre o que sentiram du-
rante a aula, sobre a prática dos exercícios, 
e pedimos para que trouxessem propostas 

cênicas que dialogassem com algo que gos-
tassem de fazer, ou algo que gostariam de 
fazer para essa proposta. Essa atividade 
seria o ponto de partida para o próximo 
encontro.

2 - A concepção do “Na Manha”
Data:13 de março
Ao longo desses encontros, algumas 

palavras se destacaram de maneira recor-
rente, e entre elas estão: “estereótipos”, 
“caixinhas normativas” e “manha”. Esta 
última foi muito utilizada pelos dançarinos 
do Passinho para se referirem a um deter-
minado jeito próprio de cada pessoa dançar, 
uma atitude e trejeito. Podemos encontrar 
a ideia de “manha” na cultura das danças 
urbanas de maneira geral.

Ficamos bastante intrigadas com as pos-
sibilidades de sentidos presentes nesta ex-
pressão, mas principalmente com a possibi-
lidade de ela ser utilizada como afirmação 
de algo que seja “próprio de cada um”, ou 
seja, sua identidade, sua maneira de se ex-
pressar. Porém, diversas vezes vimos os/as 
participantes se referirem à “manha” atri-
buindo-a a um gênero específico, por exem-
plo: uma “manha” que seria masculina ou 
feminina. E a pergunta foi: o que de fato 
caracteriza uma maneira própria de dançar?

Decerto, compreendemos que cada um 
e cada uma tem a sua “manha”, e essa “ma-
nha” fala por si. Porque ela é a manifestação 
de sua existência, ela é a sua forma de ser 
e estar nesse mundo, sua maneira de reagir 
a tudo que lhe acontece. Então, a “manha” 
é um conjunto de significados diretamente 
ligados à trajetória da pessoa e suas rela-
ções com tempo, espaço, território, cultura, 
coletividade e corpo. 

Existindo e enfrentando a sociedade para 
sobreviver, resistindo às jornadas triplas de 
estudo, trabalho e lazer, ter que dar conta 
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de tudo isso reflete em cada um de maneira 
singular, e, por consequência, reflete na sua 
dança. Partimos de um processo possível de 
desconstrução, debatendo caminhos de en-
frentamento através da arte e de experiên-
cias vividas. 

Ao longo desse processo, procuramos 
nos nutrir de saberes que pudessem fun-
damentar argumentos e até nomear o que 
sabíamos ou falávamos, e resgatamos os de-
bates criados em todo o processo de forma-
ção para a cena, com o intuito de instigar 
outras pessoas a fazerem o mesmo. 

Nosso corpo é o caminho de comunica-
ção escolhido para desenvolver todos esses 
assuntos. O gênero musical desta concep-
ção artística é o funk, no qual, através do 
Passinho, materializamos e acionamos mo-
vimentos ancestrais, e esta foi a forma de 
dialogar com a sociedade, relacionando me-
mória e trajetória. 

Como parte do laboratório criativo, foi 
combinado que os/as participantes trariam 
suas propostas para o processo de criação, 
pois o projeto é uma construção coletiva. 
Realizamos uma breve conversa sobre as 
propostas de cada um, e a bailarina Ayes-
ca Souza propôs ministrar uma oficina de 
consciência corporal, com objetivo de refle-
tir sobre as “caixinhas normativas”. 

Como atividade de consciência corpo-
ral, foi uma boa opção para começarmos 
o aquecimento da aula, partindo das pro-
vocações dela. Fomos conduzidos pelos 
movimentos a pensar como um “homem”, 
seguindo uma progressão que partia de 
movimentos com a cabeça, ombro, braços, 
cintura, quadril, joelho e pés, e depois, com 
estímulos subjetivos, pensando como um 
homem trabalhando ou um homem forte, 
caminhando. Em seguida, realizamos os 
mesmos movimentos pensando como uma 
“mulher”, procurando entender, inclusive, 

o que tínhamos acabado de reproduzir em 
decorrência de uma formação naturalizada 
carregada de estereótipos. 

Fomos conduzidos a desconstruir, atra-
vés da dança, padrões de comportamento 
engendrados no nosso ser. Por fim, a faci-
litadora pediu para que pensássemos como 
uma “pessoa”, sem menção a algum gêne-
ro, observando quais seriam as mudanças 
de movimento identificadas. Realizamos 
movimentos como uma “pessoa”, sem nos 
preocuparmos se alguém atribuiria as ações 
a um gênero específico, ou se seríamos 
julgados por realizar determinado movi-
mento. Neste contexto, pensar como uma 
“pessoa” foi um ato revolucionário e de li-
bertação das amarras.

O bailarino Daniel Rocha (Daniel Rit-
mado) trouxe uma poesia que havia escrito, 
inspirado nas relações de gênero pré-deter-
minadas pelo sexo, levando em considera-
ção as cores atribuídas a meninos e meninas. 
Por exemplo: quando nasce uma menina, 
ela passa imediatamente a vestir roupas de 
cor rosa e ganhar bonecas. Algo semelhante 
acontece com os meninos, que passam a ser 
associados à cor azul e a ganhar brinquedos 
como bolas de futebol e carrinhos. Essas in-
quietações do Daniel dialogavam diretamen-
te com a ideia da Ayesca Souza sobre caixas 
normativas. Sua poesia foi fruto das rodas de 
conversas do projeto, e trazia muito de sua 
própria experiência de vida.

Os bailarinos Mayra de Farias (May Idd) 
e Richard Santos (RD Ritimado) apresenta-
ram a ideia de estereótipos como convite 
para pensar se a “manha” do/a bailarino/a 
possui gênero. Ele e ela construíram uma 
coreografia onde trocavam de “manha” e 
no final misturavam as concepções pré-es-
tabelecidas de “manha” feminina e mascu-
lina, mostrando que se algo foi construído, 
pode ser também desconstruído. 
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A proposta da Nayara Costa (Nega Nay) 
girava em torno de suas experiências de 
vida enquanto mulher negra e periférica 
que escolheu o Passinho como linguagem 
corporal, como dança, e aconteceu na re-
lação dela com o palco, pesquisando mo-
vimentos próprios, ao mesmo tempo que 
reagia a um áudio inspirado em um texto 
escrito sobre as opressões e discriminação 
que ela vivenciou ao longo de sua vida, com 
frases como “que cabelo é esse”, “olha esse 
cabelo”, “que roupa é essa”, “no meu tem-
po não era assim”, “eu não te criei pra isso”.

A partir desse áudio, ela escolheu cami-
nhos coreográficos, alternando dinâmicas 
de movimento que culminaram em um 
momento de libertação dessas mágoas tão 
profundas, por meio da dança.

Nayara Costa é um retrato de diversos/
as jovens que precisam constantemente de-
cidir como sobreviver e que não possuem 
incentivos para a ressignificação de suas 
trajetórias, mas que, mesmo assim, encon-
tram caminhos de se desvencilhar de am-
bientes aprisionadores, pensamentos retró-
grados, lutando para poder escolher por si 
mesmos/as.

Por fim, o bailarino Walcir Silva (Walcir 
Choque) decidiu desenvolver sua propos-
ta sobre frases que ouvia bastante quando 
começou a dançar. Essas falas giravam em 
torno da ideia de que há um jeito “certo ou 
errado” de dançar e de “ter que fazer o jeito 
certo”, seguindo sempre um padrão. 

Ainda que estivéssemos fazendo a mes-
ma coreografia, cada um faria de forma di-
ferente, pois a “manha” é justamente esse 
atributo que nos diferencia. Não necessaria-
mente precisa existir um “bom ou ruim”, 
só precisa haver um jeito próprio, incorpo-
rado na dança. Pensamos em uma ordem 
de trabalhos e aprofundamentos possíveis 
resultados dessas discussões.

Propusemos uma ordem para que essas 
apresentações acontecessem e combinamos 
de, no encontro seguinte, realizar um ensaio 
com a experimentação dessa ordem sem 
pausa, como se fosse um espetáculo pronto, 
para avaliar se ficaria interessante e em acor-
do com nossa maneira de pensar o espetácu-
lo, que a essa altura já havia sido batizado de 
“Na Manha”. Com essas cenas propostas pe-
los/as bailarinos/as, criamos a primeira ver-
são do roteiro do espetáculo, o que tornou 
efetivamente este trabalho coletivo.
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OFICINAS EDUCATIVAS 
REALIZADAS NA RESIDÊNCIA

Atividade 1: Pelo espelho
Objetivo: Estimular o autoconheci-

mento corporal e de movimento; promover 
a interação entre o grupo.

Faixa etária recomendada: Livre
Tempo de duração: 2hs
Materiais Necessários: Uma sala/

espaço amplo
Procedimento: Separe os/as partici-

pantes em duplas. No primeiro momento, é 
importante que eles/as escolham as duplas 
que quiserem. Peça para que cada dupla de-
cida quem será o/a primeiro/a a realizar os 
movimentos e quem será o “espelho”. O/A 
participante que for o “espelho” deverá co-
piar todos os movimentos realizados pela 
sua dupla, reproduzindo a ideia de ser um 
espelho. Motive os/as participantes a reali-
zarem movimentos livres, feitos lentamen-
te e em diferentes planos (indo da posição 
de pé até o chão). Inverta os papéis da du-
pla. Peça para as duplas utilizarem os três 
planos, por exemplo: plano alto em pé, pla-
no médio agachado, plano baixo com o cor-
po abaixado ou explorando movimentos 
no chão.

Após os/as dois/duas participantes te-
rem feito o papel de espelho, formam-se 
novas duplas, porém, neste momento, a in-
dicação será clara: criar duplas com pessoas 
que se conheçam pouco e não tenham mui-
ta afinidade. Repita o procedimento.

Perguntas para a discussão:
Como me senti ao ser o espelho de outra 

pessoa?
Meus movimentos foram feitos pensan-

do na capacidade da outra pessoa de tam-
bém realizá-lo?

F i z  m ov i m e n t o s  p o s s íve i s  d e 
acompanhar?

Eu me senti confortável para me movi-
mentar sendo observado e copiado?

Eu me senti confortável ao copiar os mo-
vimentos?

Reflexão: 
Essa atividade é muito utilizada para es-

treitar as relações de grupo, de confiança 
individual e coletiva, estimulando o engaja-
mento dos participantes nas criações e mo-
vimentações que vão sendo estabelecidas a 
partir do contato visual, e também propi-
cia a experimentação da relação entre con-
duzir e ser conduzido/a, pois pensar que 
alguém precisa ceder e confiar pode nos 
deixar bastante desconfortáveis e desafia-
dos/as, inicialmente, mas como a atividade 
segue numa dinâmica animada, através do 
estímulo da música e do/a facilitador/a, 
que vai propondo algumas alternâncias de 
dinâmicas e disposição no espaço, esse des-
conforto inicial acaba por se dissolver. Nas 
diversas vezes em que essa atividade foi 
aplicada, percebemos que constantemente 
ela resulta em uma maior proximidade en-
tre os/as participantes, o que contribui para 
o fortalecimento do coletivo, sendo uma 
boa atividade para encontros iniciais.

Atividade 2: Uma história, um abraço
Objetivo: Acolher e criar um ambiente 

de confiança; conhecer a história dos parti-
cipantes.

Faixa etária recomendada: Acima 
de 8 anos* (devido ao foco na escrita, é preci-
so atentar para as especificidades do público-
-alvo e o nível de alfabetização dos/as parti-
cipantes. Adaptações podem ser feitas, como 
desenho e poesia falada, por exemplo.)

Tempo de duração: 2hs
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Materiais Necessários: Folhas de 
papel, canetas/lápis coloridos

Procedimento: Peça para que os/as 
participantes escrevam em um papel uma 
história contando um momento de sua vida 
em que foram impedidos de fazer algo por 
serem meninos/meninas.

Peça para adicionarem nessa história fra-
ses que ouviram sobre como um homem 
deve agir ou ser. Provoque-os a pensar nos 
momentos em que se sentiram pressiona-
dos a agir de forma que não queriam, para 
provar virilidade.

Perguntas para a discussão:
Como lidamos com as histórias que nos 

marcam? 
Como nos sentimos quando não temos 

acolhimento em relação a nossas escolhas? 
Como é ser homem em nossa sociedade? 
Como é ser mulher? Temos poder para es-
colher livremente nossas ações e atitudes?

Eu me sinto pressionado/a a agir de de-
terminado jeito quando estou em grupo?

Reflexão: 
Esta atividade tem a capacidade de pro-

duzir relações de empatia no grupo e de 
construção de um espaço de confiança.

Uma vez que um participante se sinta à 
vontade para expor situações pessoais dian-
te do grupo, tem-se uma oportunidade de 
consolidar acordos de não julgamento e de 
desenvolvimento de uma escuta empática 
e acolhedora, bem como de criar um am-
biente de partilha entre os/as participantes, 
que pode ser, muitas vezes, um espaço úni-
co de fala e protagonismo de uma história 
silenciada.

A atividade abre brechas para questio-
nar padrões naturalizados de gênero que, 
em muitos momentos, geram frustração 
e incompreensão. Ao longo de nossa vida, 

somos ensinados a não reconhecer essas an-
gústias como algo que foi construído e que 
pode ser desnaturalizado. Esta é uma exce-
lente oportunidade para dissolver valores 
endurecidos de forma sensível e acolhedora.

É importante que o/a facilitador/a 
exerça a sensibilidade e compreenda que 
cada participante reagirá de uma forma 
ao compartilhar suas experiências, não ha-
vendo um modelo padronizado a ser se-
guido, e que talvez algumas experiências 
que não são relevantes para um indivíduo 
sejam muito relevantes para outro. Este é 
um “gancho” fundamental nesta atividade: 
demonstrar que, embora a gente parta de 
experiências similares, elas podem ter “pe-
sos” diferentes nas experiências individuais. 
Com essas reflexões, é importante atentar 
para os/as participantes cuja história é mar-
cada por opressões estruturais e problema-
tizar essas relações com dados e pesquisas.

O principal ganho é construir um am-
biente de troca e acolhimento coletivo, 
identificar proximidades e sensibilizar para 
as questões trazidas pelo outro. Essa ativi-
dade é fundamental para criar um ambien-
te criativo e de respeito.

Atividade 3: Corpo que pensa1

Objetivo: Provocar reflexão acerca dos 
papéis sociais e questões de gênero. 

Faixa etária recomendada: Livre
Tempo de duração: 2hs
Materiais Necessários: Sala/espa-

ço amplo
Procedimento: Apresente ao grupo as 

regras da atividade:
Todos/as os/as participantes terão que 

seguir os estímulos propostos pelo/a facili-
tador/a.

1. Importante lembrar que os estímulos precisam ser dados de forma espa-
çada, dando tempo para que os/as participantes desenvolvam seus movi-
mentos. É preciso falar de forma mais lenta, em alguns momentos.
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Não é permitido falar neste momento.
Não é permitido copiar os movimentos 

dos colegas.
O primeiro estímulo será: caminhe pelo 

espaço, espalhe-se pelo espaço e encontre 
um lugar para você.

Quando estiver nesse lugar, o/a facili-
tador/a fará uma sequência de pedidos de 
movimentos a serem executados pelos par-
ticipantes. (folha de apoio)

Após o último estímulo dado pelo/a fa-
cilitador/a, todos/as serão convidados/as a 
olharem uns para o/a outro/a.

Todos serão convidados/as a sentar em 
roda para conversar sobre a atividade.

Perguntas para a discussão:
A partir das observações do/a facilita-

dor/a e dos movimentos que surgem dos 
estímulos sobre as principais diferenças cor-
porais e de execução de atividades cotidia-
nas entre homens e mulheres, convide-os a 
pensar sobre:

Como foi a experiência de realizar os 
movimentos?

Quais movimentos você gostou mais 
de fazer? Os de homem ou os de mulher? 
Quais foram mais difíceis?

Houve diferença nos movimentos?
Quais são os movimentos da “pessoa”? 

Como você se sentiu?
O que os primeiros movimentos que vie-

ram à sua cabeça lembram? Você concorda 
com esses movimentos? 

Reflexão: Esta atividade é muito im-
portante para refletir sobre os padrões de 
gênero que estão naturalizados no imaginá-
rio social, de forma muito profunda. Quan-
do associamos mulheres a movimentos de 
força, trabalho, temos movimentos muito 
parecidos que sempre estão associados a ati-
vidades de cuidado, por exemplo. No caso 

dos homens, essa força sempre está demons-
trada através dos músculos e de gestos que 
remetem a ações de violência. A partir dessa 
atividade, podemos iniciar um debate sobre 
como esses conceitos tão endurecidos so-
bre ser mulher podem ser prejudiciais para 
o desenvolvimento social. Ao propor pensar 
e agir como uma “pessoa”, sem explicitar 
uma relação direta ao gênero, ou até mes-
mo ao sexo, tem-se uma provocação sobre 
os movimentos feitos anteriormente na ati-
vidade, e, normalmente, um visível descon-
forto e incerteza de qual movimento fazer. 
Esse momento é um bom “gancho” para o 
encerramento da atividade com a grande 
roda de conversa, ouvindo e entendendo os 
“porquês” dessa dificuldade ou titubeada ao 
pensar em uma “pessoa”, bem como ouvin-
do o que os/as participantes entenderam e 
interpretaram como “pessoa”.

É uma excelente atividade2 para intro-
duzir as discussões de gênero com grupos 
de dança e outras atividades culturais e ar-
tísticas.

2. Esta atividade foi elaborada em conjunto com uma das participantes da 
Residência Artística que culminou na criação do espetáculo “Na Manha”. 
Esta oficina, realizada pela bailarina Ayesca Mayara, foi adaptada para o es-
petáculo, tornando-se uma das cenas.
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Folha de Apoio
Perguntas para a atividade Corpo 

que pensa
Peça para os/as participantes caminha-

rem pelo espaço e escolherem um lugar 
para ficar.

 Pense como uma mulher

 Agora, pense como uma mulher com a 
cabeça, com os ombros, com os braços, 
com as mãos, com a cintura, com o qua-
dril, com as pernas.

 Pense como uma mulher forte; pense 
com todas as partes do corpo: cabeça, 
quadril, membros.

 Pense como uma mulher fraca; pense 
novamente com todas as partes do cor-
po. (importante repetir cada parte do 
corpo, para estimular o movimento iso-
lado de partes específicas)

 Pense em uma mulher trabalhando; 
pense nesse corpo de trabalho. Como 
estão os movimentos desse corpo? 
Como estão os movimentos dos braços, 
das pernas?

 Pense em uma mulher se divertindo, 
se alegrando. Como estão os movimen-
tos desse corpo agora? Como estão os 
movimentos dos braços, das pernas, da 
cabeça, do quadril?

 Caminhem novamente pelo espaço, 
escolham outro lugar.

Repita as perguntas SUBSTITUINDO a 
palavra MULHER pela palavra HOMEM.

 Caminhem novamente pelo espaço, 
respirem e escolham outro lugar.

Repita as perguntas SUBSTITUINDO a 
palavra HOMEM pela palavra PESSOA

Dicas: Você pode adicionar no seu es-
tímulo características de intensidade, 

como devagar/rápido, para a realização 
dos movimentos.

Movimentos feitos de forma rápida ten-
dem a ser mais espontâneos e produzir uma 
energia de aquecimento para o grupo; movi-
mentos feitos devagar produzem maior con-
centração, além de aumentar a percepção e 
consciência corporal dos participantes.
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COMO SE ADAPTAR E SEGUIR?
O ano de 2020 está marcado pela pandemia 
viral de Covid-19 e seus efeitos em todo o 
mundo, o que corrobora com a ampliação 
das lacunas das desigualdades sociais, ex-
pondo, em diferentes níveis, a necessidade 
de repensar os caminhos e os rumos futu-
ros da sociedade.

Em março, na semana do dia 17, fomos 
surpreendidos por medidas emergenciais 
para conter o alastramento do Covid-19, 
doença infectocontagiosa que causa proble-
mas respiratórios graves. Lojas, shoppings, 
teatros, cinemas, parques, escolas e univer-
sidades foram fechadas. 

Foi necessário que todos os/as cidadãos/
ãs brasileiros/as cooperassem com as me-
didas restritivas de suas cidades e regiões, 
contribuindo com o isolamento social, 
pois, para o grupo considerado de risco, 
existia um agravamento dos sintomas de 
Covid-19, que podem levar ao óbito. O gru-
po de risco é composto por pessoas acima 
de 60 anos, pessoas com doenças crônicas, 
fumantes e gestantes. Porém, uma vez que 
se trata de um vírus desconhecido, todas as 
informações ainda não bastam para sanar 
dúvidas e incertezas.

COMO A PANDEMIA 
AFETOU NOSSA 
RESIDÊNCIA ARTÍSTICA? 
O processo artístico, que estava em sua fase 
laboratorial de criação do espetáculo, com 
apresentação prevista para acontecer no tea-
tro da Arena Carioca Dicró no mês de abril, 
precisou ser interrompido após dois encon-
tros. A equipe envolvida não tinha a dimen-
são exata do que estava acontecendo após o 
comunicado oficial de que a Arena precisaria 
fechar por ordem da Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por tempo indeterminado. 

O projeto decidiu fazer uma pausa no 
processo para repensar as estratégias e cui-
dar da saúde de todos/as, pois a população 
mais vulnerável dentro das estruturas so-
ciais de poder e renda seria a mais afetada. 
Nesse sentido, como poderíamos apoiar 
os/as próprios/as participantes da Residên-
cia e seus familiares? Como seria sobreviver 
a esse contexto cheio de incertezas e desa-
fios? Como manter a saúde física e mental e 
ainda continuar produzindo arte? 

Foi necessário reformular nossos para-
digmas de tempo e espaço e exercitar ainda 
mais a escuta e empatia. Depois de dois me-
ses, e de termos constituído alternativas de 
cuidado e suporte para a Cia. Passinho Ca-
rioca e suas/seus bailarinas/os, retomamos 
as atividades de forma remota, enfrentando 
os desafios de transformar nossas relações 
presenciais em relações virtuais. Ficamos in-
seguros/as, apreensivos/as sobre até quanto 
conseguiríamos manter a mesma força criati-
va engajada desde o início das oficinas. 

Ter adentrado o “mundo tecnológico” 
exigiu uma reformulação do nosso olhar 
sensível. Adaptamos a metodologia para essa 
realidade, movimentamo-nos pelas redes so-
ciais, fizemos encontros virtuais e propuse-
mos aos/às participantes dar continuidade 
ao laboratório na modalidade remota, com 
encontros via algum aplicativo de reunião.

Nas primeiras reuniões, ouvimos as de-
mandas que eles/as tinham naquele mo-
mento. Muitos/as precisaram encontrar 
“trabalhos alternativos” para complementar 
a renda familiar, fragilizada pela pandemia, 
outros/as relataram questões de saúde men-
tal provocadas pelas incertezas e medos da 
circunstância.

O trabalho coletivo parte da relação de 
escuta sensível e, principalmente, de ações 
de equidade. Encaminhamos algumas de-
mandas e o retorno dos/as participantes foi 
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reconhecido. Conciliamos nossas agendas e 
os encontros passaram a ser semanais, via 
aplicativo, a fim de dar continuidade à cons-
trução do espetáculo.

Foram realizadas aulas práticas on-line, 
com ensaio das performances individuais, 
ensaios dos/as bailarinos/as que teriam 
alguma fala na cena, conversas e tomadas 
de decisão sobre a estética do espetáculo, 
discussão sobre figurino e cenário, ordem 
das cenas e roteiro; todas as decisões foram 
construídas coletivamente. Com a notícia 
de que seria impossível apresentar no teatro 
o nosso espetáculo presencialmente, a so-
lução veio quase por unanimidade: vamos 
fazer em formato de vídeo!

Vamos fazer do nosso espetáculo um 
filme, uma vídeo-dança que terá a chance 
de alcançar pessoas em qualquer lugar do 
mundo e comunicar, a partir de nossa vi-
vência e do nosso corpo, o que queremos 
e pensamos do futuro: um futuro coletivo 
em que homens e meninos possam se ex-
pressar de maneiras diversas e impulsionar 
a construção de masculinidades positivas 
em torno de nossas comunidades.

O ESPETÁCULO “NA 
MANHA”, NOSSAS 
VIVÊNCIAS PARTILHADAS
A decisão de construir um espetáculo em 
vídeo foi uma alternativa sensível para não 
interromper um processo tão enriquecedor 
e com potencial artístico de transformação 
capaz de produzir identificação em múlti-
plos grupos, principalmente os/as jovens, 
negros/as e moradores/as de periferia. Toda 
a equipe envolvida permitiu que a adaptação 
fosse realizada de forma coerente e atenta. 

O roteiro foi escrito, e, após ter sido 
construído nas oficinas e compartilhado 
com o restante da equipe, uma empre-
sa foi contratada como responsável pela 

produção audiovisual. Encontros remotos 
foram realizados com o fim de organizar 
logisticamente as gravações, dentro dos 
protocolos de saúde estabelecidos. Foram 
dois dias de gravações, com uma equipe de 
produção reduzida trabalhando na Arena 
Dicró e com horários individuais pré-agen-
dados para os/as bailarinos/as interpreta-
rem suas cenas.

No dia da gravação, cada bailarino/a 
teve a oportunidade de ter um momento 
de ensaio com o acompanhamento da dire-
ção do espetáculo, para em seguida gravar 
sua cena. Nesses dias, foi muito importan-
te observar que as relações de confiança 
construídas nas oficinas do projeto estavam 
cada vez mais fortes e presentes. Eles e elas 
entregaram seu melhor desempenho físico, 
corporal e artístico, afirmando o quanto se 
sentiam parte fundamental do processo in-
teiro, com suas escolhas e apostas estéticas 
respeitadas e inseridas no espetáculo.

ESTÉTICA E POLÍTICA, 
NOSSOS CORPOS E APOSTAS
A aposta artística político-estética do espe-
táculo foi originada do acúmulo de ideias e 
reflexões geradas nos encontros formativos 
ao longo da Residência Artística.

As propostas cênicas carregam elemen-
tos que representam o cotidiano dos parti-
cipantes e suas escolhas de autorrepresen-
tação. Tudo foi construído coletivamente, 
tendo como premissa a necessidade de pro-
duzir uma representatividade imagética coe-
rente com todo o processo de criação. Essas 
propostas são vistas nos figurinos, nos ob-
jetos cênicos, no cenário, na trilha sonora e 
nas performances corporais.

Os figurinos são encarados como fun-
damento da narrativa, e não como algo à 
parte. Ele é responsável por traduzir o tem-
po e o espaço em que estamos inseridos, 
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contextualizando a experiência. Chegamos 
à ideia do jeans como um elemento simbó-
lico da cultura periférica, mais especifica-
mente da estética do funk carioca e das dan-
ças de rua, como o Passinho e o hip hop.

Sendo assim, decidimos que seriam dois 
ou três figurinos, um deles, uma bermuda, 
calça ou short jeans com uma blusa básica, 
para a cena final do espetáculo, de que to-
dos participam, traduzindo o estilo urbano 
que esta arte carrega e dialogando com a 
proposta final, a pergunta “qual é a sua ma-
nha?”. Utilizamos um figurino chamado 
de “base preta”, entendido como “roupas 
ideais para fazer aula de dança” - roupas 
sem estampas e confortáveis. Esse figurino 
foi utilizado na cena “Pensando fora da cai-
xinha”, e além do intuito de performar uma 
“aula de dança em cena”, a intenção foi fo-
car nas partes do corpo que estavam desco-
bertas e ressaltá-las contra o fundo escuro 
criado na cena. Outras cenas trouxeram fi-
gurinos específicos que demonstravam mo-
vimento e cor, na tentativa de conectar com 
as escolhas de objetos cênicos e cenários.

As fitas coloridas, que em alguns mo-
mentos apareciam como parte do figurino 
e, em outros, como objeto cênico ou como 
cenário, tinham um papel fundamental na 
costura de todo o roteiro e possuem múlti-
plos significados, como, por exemplo, a re-
presentação de uma ideia de linha do tem-
po associada à normatividade, funcionando 
como um padrão que deve ser seguido por 
todos, de forma linear. Porém, os usos das 
diversas cores tornaram as fitas uma repre-
sentação de caminhos plurais e cheios de 
possibilidades. Enquanto elas podem ser in-
terpretadas como algo que serve para pren-
der, normatizar, podem também represen-
tar a diversidade e a união. 

Ter opções e caminhos representativos 
possíveis é uma forma potente de construir 

autonomia e sonhar mundos possíveis. 
Como afirma a escritora bell hooks, “opres-
são significa ausência de opções”. Nesse sen-
tido, as fitas representam opções e uma ma-
neira de sair da condição de oprimido.

A trilha sonora e as inspirações musi-
cais surgiram das experiências musicais dos 
participantes, das referências utilizadas nos 
laboratórios e, principalmente, da continui-
dade da história da Cia. do Passinho. Tive-
mos uma música inédita produzida exclu-
sivamente para o espetáculo com um DJ 
parceiro da Cia, o DJ Seduty.

Uma parte importante da metodologia 
do projeto é reconhecer as potencialidades 
do território. Por isso, convidamos o Rodri-
go Maré, músico do Conjunto de Favelas 
da Maré, para compor o restante da trilha 
sonora, apostando na sua sensibilidade e 
capacidade de compreender a mensagem 
que queríamos passar. Foi impressionante a 
forma como a trilha sonora se amalgamou 
ao roteiro, e como o movimento dos/as 
bailarinos/as preencheram a tela da câmera 
e explodiu em vida e resistência através das 
cores e luzes.

As câmeras dançaram com os/as bailari-
nos/as, a edição teve um papel essencial na 
construção de um movimento capaz de se 
comunicar com o/a espectador/a e produ-
zir um ambiente de conexão e relação com 
trabalho. Aqueles e aquelas jovens, meninas 
e meninos vivos/as, dançando, produzindo 
teorias com o corpo e nos apontando cami-
nhos para construir um mundo melhor.

Foi acordado que o vídeo deveria ser le-
gendado em Língua Brasileira de Sinais (LI-
BRAS), como forma de torná-lo acessível e 
mais plural ainda. 
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NA MANHA :
RELEASE
O espetáculo nos convida a refletir sobre a 
diversidade, sobre a potencialidade presen-
te nos saberes do corpo, a partir da trajetó-
ria de vida, presente nos debates sobre iden-
tidade e cultura negra, mas principalmente 
sobre o cotidiano do/a jovem que escolhe a 
dança como maneira de se comunicar com 
o mundo; não qualquer dança - o Passinho. 
“Na Manha” propõe uma conversa entre o 
que se sente e o que se expressa, reivindi-
cando a possibilidade de cada um ter a sua, 
sem prejulgamentos; uma proposta de cria-
ção coletiva e desconstrução social, que não 
ignora seus sujeitos, seus corpos diversos e 
suas características mais particulares, sendo 
elas sua própria identidade, sua maneira de 
ser e estar no mundo. Afinal, cada um tem a 
sua “Manha”.

Dançarinos e dançarinas:
Walcir Silva (Walcir Choque), Daniel 

Rocha ( Daniel Ritmado ), Nayara Costa 
(Nega Nay), Richard Santos (RD Ritimado), 
Mayra de Farias (May Idd) e Ayesca Souza.

DRAMATURGIA DAS 
CENAS, NOSSOS 
OLHARES EM DETALHE

Cena 1: Sobre-viver 
Intérprete-criadora: Nayara Costa
A cena acompanha o caminho que a in-

térprete precisou percorrer na construção 
de sua própria identidade, na busca por voz 
e liberdade para ser e estar no mundo; o 
quanto suas dores e vontades foram negli-
genciadas ao longo da vida.

Como mulher negra que escolheu o 
Passinho e o funk como forma de auto-ex-
pressão, de autocuidado, de crescimento 
pessoal, inclusive de sobrevivência a tantas 

opressões sociais e familiares. Ir contra o 
sistema e estatísticas: é possível? A cena é, 
no mínimo, inquietante. 

O Passinho é a forma de ressignificar 
sua própria existência, sem ignorar sua an-
cestralidade, o pensamento e movimento 
que se constrói em coletivo. Foi necessário 
descobrir e aceitar que cada um é dono de 
si, de seu corpo, cada um tem sua própria 
identidade e a dança pode ressignificar sua 
própria existência. 

Na cena, os papéis de narradora, prota-
gonista, escritora, cantora e dançarina se 
encontram e a tornam intérprete de sua 
própria história, com todas as complexida-
des que a trouxeram até aqui, sua forma de 
ver o mundo, suas sabedorias construídas 
pelo caminho, pelo processo. 

Cada um possui um universo de sabe-
res, e cada um se expressa a partir desse 
universo. Seria inconcebível que existisse 
apenas uma forma de fazer, seria hegemô-
nico, eurocêntrico, violento demais, contra 
a incrível autonomia de corpos tão plurais 
e criativos. Seria você capaz de me dançar e 
interpretar?

Cena 2: Fora da caixinha
Intérprete- criadora: Ayesca Maya-

ra Souza
A intérprete nos convida a uma intera-

ção a partir de sua condução para a reali-
zação de movimentações que possibilitam a 
todos experimentar uma consciência corpo-
-oral, uma consciência de si, externalizando 
suas pré-concepções, provocando tanto os/
as intérpretes do espetáculo quanto os/as 
espectadores/as. 

A partir dessa condução, somos convida-
dos a refletir, através do movimento, sobre 
corpo e masculinidades diversas. Temos 
agora um corpo, e esse corpo é quem nós 
somos, é como olhamos e somos vistos, é 
como nos relacionamos, e se existe uma 
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construção endurecida sobre normas de 
gênero, é possível também que haja uma 
desconstrução de todos esses aspectos apri-
sionadores. A questão de gênero é atrelada 
diretamente a estereótipos pré-determina-
dos e “aceitos socialmente”, mas e se não 
precisássemos nos preocupar em nos encai-
xar nesses pensamentos? 

O que de fato caracteriza pertencer 
a um gênero ou outro, quando falamos 
de movimentação, autocuidado e corpo, 
principalmente na dança? 

O que muda, na sua maneira de mover-
-se, de pensar e agir?

Através dessa proposta nos colocamos 
enquanto sujeitos que estão em constante 
desconstrução de estigmas naturalizados.

Cena 3: Dentro das caixinhas
Intérprete-criador: Daniel Ritmado
O intérprete entra em cena declamando 

uma poesia que discute os encaixes sociais; 
ele nos convida a pensar sobre fatores so-
ciais predominantes no seu cotidiano como 
homem negro cis, e nas estruturas que o 
aprisionam e estigmatizam, sobre a neces-
sidade de ter que se encaixar em “certas” 
caixas que o aprisionam, como ter que es-
colher aspectos que representem o sexo 
masculino, por exemplo, que já são pré-de-
terminados socialmente.

Problematizando questões introjeta-
das nas nossas práticas sociais e culturais 
que parecem ser inocentes e despretensio-
sas (como, por exemplo, determinar a cor 
azul como masculina e rosa como femini-
na), mas são muito contundentes ao longo 
da vida, e se tornam uma ameaça para os 
indivíduos que desejam ir contra essas nor-
mas. Enquanto homem negro, dançarino 
de Passinho e favelado, ele deseja viver a 
partir de suas próprias escolhas.

Cena 4: Estereótipos
Intérpretes-criadores: Mayra de Fa-

rias e Richard Ritimado
Dois corpos. Dois pontos de vista. Po-

deriam desempenhar papéis sociais equiva-
lentes? 

Este cenário se constrói a partir de um 
dualismo que tende a nos provar o quanto 
ainda estamos presos a certos padrões nor-
mativos de gênero. A proposta é entender 
através do ápice de energia corporal dos 
bailarinos, existente na prática da dança do 
Passinho, os caminhos que cada um dos in-
térpretes faz para construir uma dança per-
tencente ao “homem” ou à “mulher”, de 
acordo com suas observações ou sensações. 

A inversão desses papéis pré-estabeleci-
dos contribui para uma ruptura de padrões 
estéticos, no âmbito da dança, olhando para 
o micro, e na sociedade de maneira geral, 
olhando o macro.

Como nosso corpo seria capaz de tradu-
zir tais padrões sem estereotipá-los? Afinal, 
o que caracteriza um movimento feminino 
ou masculino?

Quem interpreta os movimentos é 
quem pode dizer seus significados, e, aqui, 
elevamos o debate a um posicionamento 
que está para além da imagem, de estereó-
tipos, o que dita o movimento é o próprio 
movimento, com ênfase na figura de quem 
o executa, de quem o interpreta, de quem 
se entrega e se expõe inteiramente na cena. 

Cada corpo traduz os movimentos de 
sua própria forma. Neste caso, ainda mais 
especificamente, falamos sobre a “manha”, 
e cada um tem a sua.

Cena 5: Qual é a sua Manha?
Intérprete-criador: Walcir Choque
O intérprete apresenta alguns preconcei-

tos vivenciados a partir de sua relação com 
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o Passinho. A imagem do corpo preto no 
baile e a pluralidade de danças que se des-
tacam neste ambiente, sendo este o lugar 
para extravasar, de rever os/as amigos/as, 
de dançar em grupo e/ou sozinho/a, de 
dar o seu melhor, sendo esse “melhor” con-
dicionado a convenções que almejam pa-
dronizar os movimentos e os corpos.

Existem cobranças de ter que atingir a 
perfeição na dança, nos movimentos ou 
passos; há muita dedicação, ensaio e treino. 
Porém, há algo recorrente na forma de se 
relacionar com a dança, que são as inquie-
tações que giram em torno das pergun-
tas: existe de fato um movimento certo?

Existe um padrão no imaginário da dan-
ça do Passinho que precisa ser alcançado? 
“Algo que ainda não foi superado?”

Ninguém deveria ter esse poder de julga-
mento sobre a maneira individual de se ex-
pressar. Cada corpo tem uma vivência, cada 
corpo ressignifica seus caminhos de apren-
dizagem. O novo nasce da possibilidade de 
cada corpo falar sobre si e sobre como ele 
se relaciona com cada dança. 

Não seriam essas características que 
falam de nós? 

Não seria essa a nossa “Manha”?

LANÇANDO O “NA MANHA”, 
NOSSA ESTREIA

Com o vídeo-dança finalizado, chegamos ao 
momento de mostrar ao mundo o trabalho 
realizado. A estreia foi marcada para o dia 18 
de setembro, e o espetáculo ficou em cartaz 
por dois dias, com horário fixo e exclusivo 
para o público que estivesse assistindo na-
quele momento, com uma transmissão ao 
vivo, seguida de uma roda de conversa com 
os/as bailarinos/as e equipe do projeto, e 
um baile funk de encerramento.

Após a exibição do espetáculo, acompa-
nhado com muita emoção pelos/as bailari-
nos/as, amigos/as, familiares e participan-
tes do projeto, foi realizado um bate-papo 
com o intuito de ouvir os/as bailarinos/as 
sobre a experiência vivida. 

Os relatos giraram em torno da partici-
pação ativa, do orgulho de ter feito parte do 
processo, da importância de estarem juntos 
em momentos de tantas incertezas, e, prin-
cipalmente, sobre, pela primeira vez, terem 
tido uma experiência artística com uma di-
reção feita por mulheres artistas e faveladas.

Nos depoimentos, o conceito de repre-
sentatividade se materializou e nos provo-
cou a pensar na força existente no ocupar 
esses lugares, e em que isso resulta dentro 
de um processo em que a confiança é um 
dos componentes principais. Após a con-
versa, a leitura dos comentários feitos pelos 
espectadores, vislumbramos caminhos de 
continuidade e como seria possível seguir 
com os frutos desse trabalho.

CAMINHOS SEGUIDOS, NOSSA 
FORMA DE CONTINUAR
Todo o processo da Residência girou em 
torno da capacidade coletiva de construir 
e revisitar nossas construções identitárias 
por meio da cultura e das práticas culturais, 
cujo valor primordial foi a escuta atenta ao 
desejo de transformação de estruturas de-
siguais. A adaptação do espetáculo e o seu 
renascimento como vídeo-dança ilustram 
práticas ancestrais de manutenção da vida e 
personificam o desejo de continuar a existir 
e reivindicar vida.

Existimos através do que comunicamos, 
dos nossos corpos traduzidos em dança e 
movimento, sobretudo em um país histo-
ricamente forjado na crueldade colonial 
que pressupõe o aniquilamento de corpos 
e subjetividades racializadas. Sobrevivemos.
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E sobrevivemos, principalmente, através 
de nossa capacidade de ressignificar nossa 
visão de mundo diante de estruturas opres-
soras. São as danças afro-brasileiras que nos 
contam histórias silenciadas, são as práticas 
corporais religiosas ameríndias que nos re-
velam saberes escondidos, são visões coleti-
vas de mundo que compreendem os seres 
humanos na sua diversidade que nos apon-
tam caminhos para construir dias melhores. 

É um trabalho contínuo romper com a 
visão dicotômica sobre o mundo, e a Resi-
dência Artística foi uma aposta nesse rom-
pimento. É urgente tornar visíveis as produ-
ções de jovens que precisam furar a barreira 
da invisibilidade para se manterem vivos, 
precisam alarmar quanto ao seu contexto 
de emergência permanente. É responsabi-
lidade de toda a sociedade proteger e hon-
rar meninos negros sobreviventes de um 
sistema genocida que os torna alvo prio-
ritários, maioria nos sistemas carcerários, 
maioria nas ruas e nos abrigos e enaltecer 
seus trabalhos, suas produções artísticas, e 
promover espaços de aprendizagem e assim 
visibilizamos modelos de masculinidades 
positivos capazes de transformar futuros.

Abaixo encontram-se Releases de alguns 
coletivos brasileiros que estiveram envolvi-
dos no projeto GlobalGrace e que se pro-
põem, através do seu trabalho, a questionar 
e tensionar as normas de gênero através 
da arte: 

RELEASE “MULHERES 
DE PEDRA”
Mulheres de Pedra é uma Coletiva compro-
metida com o protagonismo de mulheres 
negras, no campo das artes, da culinária, 
da terra, da economia solidária e do cui-
dado pessoal e coletivo, no sentido de am-
pliar espaços de expressão e afirmação de 

identidades e histórias. A Coletiva completa 
20 anos em 2020, e, nos últimos 10 anos, as 
identidades negra e LGBTI+ compuseram 
a Coletiva, trazendo uma potente investiga-
ção ética-estética baseada no cuidado. Te-
mos por missão valorizar o protagonismo 
de mulheres negras na construção de um 
outro mundo, no qual as relações se tecem 
através da arte, da educação, da economia 
solidária e da diversidade cultural, tendo 
em vista o desenvolvimento local, com res-
peito aos aspectos ambientais, sociocultu-
rais e direitos humanos.

RELEASE “OBORÓ - 
MASCULINIDADES NEGRAS”
À margem de uma sociedade em que está 
longe de ser prioridade, o homem negro 
busca ganhar sua vida na sombra cruel que 
habita. O espetáculo “Oboró – Masculini-
dades Negras” retrata a realidade desse ho-
mem, com suas dificuldades, desafios e lutas. 

Oboró é um termo que, em Yorubá, é 
usado para designar orixás do sexo mas-
culino. Com direção de Rodrigo França e 
um elenco formado pelos atores Cridemar 
Aquino, Danrley Ferreira, Drayson Mene-
zzes, Ernesto Xavier, Gabriel Gama, João 
Mabial, Jonathan Fontella, Luciano Vidi-
gal, Marcelo Dias, Orlando Caldeira, Paulo 
Guidelly, Reinaldo Júnior, Sidney Santiago 
Kuanza e Wanderley Gomes, a peça, escrita 
por Adalberto Neto, apresenta os conflitos 
de vida dos homens que eles interpretam. 
Cada personagem apresenta características 
de um dentre os orixás: Exu, Ogum, Oxós-
si, Omolu, Xangô, Oxumaré, Osanyin, Lo-
gun Edé, Ibeji e Oxalá. 

Entre os problemas apresentados estão a 
hipersexualização do corpo negro, a busca 
pela perfeição em troca de um lugar ao sol 
e os riscos de habitar uma pele preta, entre 
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outros. Nove situações traçam um paralelo 
da realidade desses homens da sociedade, 
permeadas por muita música e dança. 

RELEASE “MULHERES 
AO VENTO” 
O espetáculo Obinrin - Ventos na Maré 
surge de um intenso processo de criação e 
pesquisa teórico-prática em dança e cultura 
afro-brasileira, possibilitado pelas aulas do 
Projeto Mulheres ao Vento na Maré, a par-
tir da inspiração de narrativas presentes nos 
mitos de Oyá - a rainha dos ventos e tem-
pestades, em confluência com as narrativas 
das mulheres integrantes do projeto. O en-
contro dessas histórias culmina em relatos 
de enfretamento e sobrevivência, diante 
de uma sociedade que nega seus desejos, 
sonhos e questões. Seriam elas mesmas a 
própria Oyá? Ou tudo que ela nos inspira? 
O ato de poder estar e transitar em todos 

os lugares, como o vento, é, no mínimo, 
encantador, libertador. Mas certamente foi 
elemento inspirador para toda a concepção 
do espetáculo. 

As intérpretes têm a oportunidade de 
dialogar com o público através do corpo, 
evidenciando suas reivindicações de mu-
lheres tão distintas - adultas, jovens, mães, 
estudantes, donas de casa, idosas, pobres e 
periféricas. Encontrando através do ques-
tionamento “onde é lugar de mulher?” a 
possibilidade de seguirem seus próprios ca-
minhos, de se sentirem realizadas, podendo 
ser elas mesmas, donas de suas vontades. 

A trilha sonora do espetáculo é embala-
da por uma banda exclusivamente compos-
ta por mulheres, cantando e tocando, trans-
formando o cenário a todo momento, com 
força e leveza, através da cultura popular 
afro-brasileira. 
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GLOSSÁRIO

Ancestralidade: Termo utiliza-
do para se referir aos antepassados ou an-
tecessores, com foco simbólico e subjetivo 
no que se recebeu das gerações anteriores 
(principalmente deste ponto de vista sub-
jetivo, espiritual, afetivo). Em muitos con-
textos, o termo é utilizado com uma aura 
de respeito e como uma forma de honrar 
e lembrar dos nossos antepassados através 
de ações que resgatam a memória coletiva, 
cultural e social de um grupo.

Artivismo: É a junção de duas pa-
lavras-conceito, arte e ativismo, que re-
presenta um posicionamento político e 
implicado socialmente no fazer artístico, 
principalmente nas artes visuais. São estra-
tégias e ações que têm como foco unir pau-
tas e agendas políticas e sociais a produção 
artística e criação de conteúdo e discursos.

Bissexual: Pessoa que se sente atraída 
tanto por pessoas do mesmo sexo, quanto 
por pessoas de sexo diferente. Ver “orienta-
ção sexual”.

Bullying: É uma forma de violência 
contínua que acontece entre colegas/pares 
da mesma turma, da mesma escola ou en-
tre pessoas que tenham alguma característi-
ca em comum (por exemplo, terem mais ou 
menos a mesma idade; estudarem no mes-
mo bairro), e que pode envolver a prática 
de diferentes comportamentos agressivos, 
com ou sem contato ou confrontação dire-
ta entre vítima e agressor/a.
Se for vítima deste tipo de violência, pode 
encontrar apoio na escola, reportando 
o que aconteceu aos/às profissionais de 
educação, por exemplo, professores/as, 

diretor/a de turma, psicólogo/a e, se neces-
sário, à direção da Escola. 

Cisgênero: Refere-se às pessoas que 
se identificam (se reconhecem) com o gê-
nero que lhes foi atribuído ao nascer. Por 
exemplo, se uma pessoa foi identificada 
como mulher no momento do nascimento 
e se reconhece como mulher ao longo de 
sua vida, é uma mulher cisgênero.

Construção social: É a formação de 
normas, significados, valores, símbolos so-
ciais e regras definidas pela sociedade, com 
base em práticas tanto individuais quanto 
sociais de cada pessoa. Esse movimento é 
contínuo, uma vez que a sociedade redefine 
e renegocia essas questões constantemente.

Danças Urbanas: Estilo de dança que 
pode ocorrer em ruas, blocos, parques, locais 
abertos, raves e clubes. O termo é usado para 
descrever danças em um contexto urbano.

Desigualdade: Diz respeito a uma 
circunstância que privilegia algo ou alguém 
em relação ao outro.
Desigualdade de gênero – Tratamento de-
sigual entre pessoas, tendo por base o seu 
gênero. Direitos, estatuto e dignidade hie-
rarquizados entre mulheres e homens, 
sejam ao nível dos símbolos culturais, das 
representações sociais, da lei ou dos fatos, 
que conduzem à discriminação através do 
tratamento desigual, são exemplo disso.
Desigualdade de gênero não é sinônimo de 
diferença. Ver significado de “diferença”.

Desigualdade racial: Toda e 
qualquer disparidade socioeconômica sis-
temática e persistente, com base na raça 
ou cor de pele não-branca, com mecanis-
mos de sustentação através do tempo. Essa 
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desigualdade é estrutural e está presente no 
acesso a bens, serviços, oportunidades e na 
forma como as relações sociais se estabele-
cem. Ver também “discriminação racial ou 
étnica”.

Desigualdade social:  Relativa a 
processos sociais que têm o efeito de limitar 
ou prejudicar o estatuto de um determinado 
grupo, classe ou círculo social, não se verifi-
cando um equilíbrio no padrão de vida dos 
seus habitantes, seja no âmbito econômico, 
escolar, profissional, de gênero, entre outros. 

Diferença: Característica que dis-
tingue um ser de outro ser, seja no todo ou 
em algum aspecto particular. As diferenças 
podem ser visíveis através dos sentidos ou 
ser detectadas por questões simbólicas. Im-
portante ressaltar que a diferença, no con-
texto social, pode promover e legitimar de-
sigualdades.

Direitos e saúde sexual: São 
direitos humanos universais baseados na li-
berdade, dignidade e igualdade de todos os 
seres humanos. Visam a garantir que todas 
as pessoas tenham direito a: viver a sexua-
lidade sem medo, vergonha, culpa, falsas 
crenças e outros impedimentos à livre ex-
pressão dos desejos; viver a sua sexualidade, 
independentemente do estado civil, idade 
ou condição física; escolher a/o parceira/o 
sexual sem discriminações e com liberdade 
para expressar sua orientação sexual; viver 
a sexualidade livre de violência, discrimina-
ção e coerção e com o respeito pleno pela 
integridade corporal da/o outra/o; prati-
car a sexualidade independentemente de 
penetração; e a insistir na prática do sexo 
seguro para prevenir a gravidez não deseja-
da e as doenças sexualmente transmissíveis, 

incluindo o HIV (INSTITUTO PROMUN-
DO, 2014, p.49)

Discriminação: Significa “fazer 
uma distinção”. O significado mais comum 
tem a ver com a discriminação sociológica, 
baseada em alguma característica da pes-
soa: a discriminação social, racial, política, 
religiosa, sexual, idade, entre outras.

Discriminação racial: Distin-
ção social concreta e simbólica de indiví-
duos, baseada na cor de pele e traços feno-
típicos. Ações que fundamentam o racismo 
estrutural vigente em organizações sociais 
historicamente desiguais e opressoras entre 
raça e etnias.

Estereótipos: Generalização abu-
siva que distorce a realidade. Ver também 
“estereótipos de gênero”.

Estereótipos de gênero:  Re-
presentações generalizadas e socialmente va-
lorizadas acerca do que os homens e as mu-
lheres devem ser (traços de gênero) e fazer 
(papéis de gênero). (CITE, 2003, p.52). Um 
exemplo é representar as mulheres sempre 
como esposas e mães, desconsiderando que 
elas trabalham, que nem sempre se casam 
e/ou querem ter filhos/as, ou representar 
os homens sempre como chefes de família 
e incapazes de cuidar dos/as filhos/as. Ou-
tro exemplo é representar os homossexuais 
como afeminados e as lésbicas como mascu-
linizadas.

Expressão de gênero:  Com-
portamentos, forma de vestir, forma de 
apresentação, aspecto físico, gostos e ati-
tudes. Uma pessoa andrógina exprime-se 
de uma forma ambivalente, combinan-
do traços físicos, quer masculinos, quer 
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femininos, ou uma aparência que não per-
mite identificar claramente o seu gênero.

Feminilidade:  Refere-se às carac-
terísticas e comportamentos considera-
dos por uma determinada cultura como 
associados ou apropriados a mulheres. A 
feminilidade nos homens, tal como a mas-
culinidade nas mulheres, é normalmente 
considerada negativa, por ir contra os pa-
péis tradicionais.

Feminismo/s: Tendo emergido da 
análise e constatação das formas de subor-
dinação concretas vividas pelas mulheres a 
nível global (econômica, política e social-
mente), o/s feminismo/s não tem/têm uma 
definição única. Pelo contrário, têm mudado 
ao longo dos tempos, refletindo as transfor-
mações nos contextos sociais, na situação e 
estatuto das mulheres, e na sua compreensão 
das mesmas. Enquanto movimentos diversos, 
preocupam-se com a igualdade, justiça e a eli-
minação de todas as formas de subordinação 
vividas pelas mulheres, tendo vindo a prestar 
maior atenção, a partir dos anos 70 e 80 do 
século XX, em questões como “raça”, colo-
nialismo, deficiência e sexualidade. A feminis-
ta negra Barbara Smith definiu o feminismo 
como “a teoria política e prática que se bate 
pela libertação de todas as mulheres: mulhe-
res racializadas, mulheres trabalhadoras, mu-
lheres pobres, mulheres com deficiência, lés-
bicas, idosas, assim como mulheres brancas, 
heterossexuais e economicamente privilegia-
das” (1998, p.96). 

Funk Carioca: Estilo musical oriundo 
das favelas do estado do Rio de Janeiro e 
posteriormente disseminado em todo o 
Brasil. Compõe e caracteriza desde a déca-
da de 1970 uma festa chamada Baile Funk, 
que, embora tenha surgido em espaços 

populares, por retratar e representar a vida 
cotidiana da população nas favelas, atual-
mente tem fama e prestígio internacional 
dentro da indústria musical. 
É importante ressaltar que o funk e os 
bailes em favela ainda são criminalizados 
e considerados ilícitos em contextos que 
somatizam o senso comum e constroem 
estereótipos negativos e estruturalmente 
racistas e classistas sobre os moradores e 
moradoras de favelas e periferias.

Gênero: Refere-se aos comportamen-
tos, atitudes, crenças, papéis e expectativas 
que uma dada sociedade, num dado tem-
po histórico, considera apropriados para 
homens e mulheres, e que são aprendidos 
através da família, dos amigos, instituições 
culturais e religiosas, meios de informação, 
através de todas as relações estabelecidas 
pelos indivíduos. Masculino, feminino e 
transgênero são categorias de gênero. En-
trecruza-se com marcadores identitários 
como raça, classe, idade, nacionalidade, 
orientação sexual, etc.

Hegemonia: Conceito desenvolvido 
e usado como base pelo filósofo italiano 
Antonio Gramsci para descrever processos 
de dominação pelos mais diversos veículos 
comunicacionais (mídia, produção artísti-
ca, produção científica) dentro da estrutura 
social, e, nesse sentido, ir contra essas pro-
duções e disseminações estruturalmente 
dominantes é, de acordo com este pensa-
mento, contra-hegemonia.

Heterossexual: Pessoa (cis ou trans) 
que se sente atraída sexual ou afetivamente 
por pessoas de sexo diferente. Ver “orienta-
ção sexual”.
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Homofobia: Ódio, aversão ou discrimi-
nação de uma pessoa contra homossexuais 
e, consequentemente, contra a homosse-
xualidade. Pode também incluir formas su-
tis, silenciosas e insidiosas de preconceito e 
discriminação contra homossexuais. O ter-
mo “homofobia” pode estar relacionado a 
homens gays e a mulheres, sendo que, para 
mulheres lésbicas, costuma-se utilizar “les-
bofobia”, por questões de visibilidade.

Homossexual: Pessoa (cis ou trans) que 
se sente atraída sexual ou afetivamente por 
pessoas do mesmo sexo. O movimento de 
mulheres lésbicas prefere utilizar o termo 
“lésbica” para dar mais visibilidade a esse 
grupo e às suas particularidades. Ver “orien-
tação sexual”.

Identidade de gênero: Identi-
ficação psicológica de cada pessoa com ser 
homem, mulher, ambos ou outro, tal po-
dendo ou não coincidir com o sexo atribuí-
do ao nascer. São cisgênero ou cis- aqueles/
as que se identificam com o sexo que lhes 
foi atribuído socialmente no nascimento, e 
transgênero ou trans-, aqueles/as cuja iden-
tidade de gênero não coincide com aquela 
que lhes foi atribuída no nascimento. Não 
tem relação com a orientação sexual. O 
termo “queer” diz respeito àqueles/as que 
não se veem no binário de gênero, conside-
rando-se ambos ou nenhum. Países como 
Malta reconhecem legalmente a existência 
de um gênero neutro, enquanto no Nepal, 
Índia, Nova Zelândia e Austrália, reconhe-
ce-se a existência de um terceiro gênero.

Igualdade de gênero: Signifi-
ca que qualquer pessoa, independentemen-
te do gênero com o qual se identifica, goza 
do mesmo estatuto, ou seja, compartilha 

das mesmas oportunidades e condições 
para realizar os seus direitos e potenciais 
humanos, contribuir com todas as esferas 
da sociedade (econômica, política, social e 
cultural) e beneficiar-se delas.

Interseccionalidade: Concei-
to/prática cunhada pela teórica feminista 
negra Kimberlé Crenshaw (1989, p.55), que, 
usando a metáfora da intersecção (ou cru-
zamento), chama atenção para a existência 
de intersecções entre eixos de desigualda-
de, como gênero, idade, raça, classe social, 
orientação sexual, origem, deficiência, que 
tornam as pessoas particularmente vulne-
ráveis à discriminação e violência, demons-
trando que as opressões não são indepen-
dentes entre si, mas sim interrelacionadas.

Lésbicas: Mulheres (cis ou trans) que 
se relacionam afetiva e sexualmente com 
outras mulheres (cis ou trans).

Lesbofobia: Violência e preconceito 
dirigido especificamente às lésbicas como 
resultado da sua sexualidade.

LGBTQIA+: Sigla para Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Trans, Queer, Interse-
xuais e Assexuais. Outras formulações in-
cluem: LGBT+, LGBT, LGBTI, LGBTQI, 
LGBTQI+.

Machismo: É o comportamento, 
expresso por opiniões e atitudes, de uma 
pessoa que recusa a igualdade de direitos 
e deveres entre os gêneros, favorecendo e 
enaltecendo o masculino sobre o feminino. 
Ou seja: é a ideia equivocada de que os ho-
mens são “superiores” às mulheres.

Masculinidades: É uma proposi-
ção plural sobre a forma de ser homem e 
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se expressar no mundo. O termo é utilizado 
em oposição à palavra no singular, “mascu-
linidade”, que, muitas vezes, remete à ideia 
de uma performance masculina baseada em 
modelos opressivos e normativos do “ser 
homem. Muitas vezes é utilizado o termo 
“masculinidade tóxica” para designar essa 
maneira de agir em uma sociedade estrutu-
ralmente machista e patriarcal. No entanto, 
o termo no plural “masculinidades” remete 
a modelos alternativos e diversos sobre ex-
pressar-se enquanto homem nesta mesma 
sociedade, criticando modelos endurecidos 
e historicamente opressores e propondo 
comportamentos positivos em torno do ser 
homem. Neste caso, o termo pode conter 
adendos, como em “masculinidades positi-
vas”, “masculinidades cuidadoras”.

Opressão:  Efeito negativo experimen-
tado por pessoas que estão em uma posição 
de subjugação na sociedade ou em um gru-
po social.

Orientação sexual: Delimita por 
qual(is) gênero(s) a pessoa se sente sexual e 
afetivamente atraída, independentemente 
de sua identidade de gênero. As orientações 
sexuais incluem assexualidade, heterosse-
xualidade, bissexualidade, homossexuali-
dade, pansexualidade, entre outras (Think 
Olga. 2017, p.59). É heterossexual quem 
se sente sobretudo atraída/o por pessoas 
de sexo diferente e homossexual quem se 
sente sobretudo atraída/o por pessoas do 
mesmo sexo. Bissexual refere-se a quem se 
sente atraída/o por pessoas de ambos os se-
xos, e pansexual, a quem se sente atraída/o 
por pessoas de diferentes sexos e gêneros 
(incluindo trans e intersexual). É assexual 
quem não sente atração sexual.

Papéis sociais de gênero: São 
os papéis socialmente atribuídos como sendo 
femininos ou masculinos. É a forma como a 
pessoa se percebe de um ou outro gênero, na 
relação com os outros, aspecto importante 
na estruturação da representação de si e da 
sua identidade. Fazem com que mulheres e 
homens tenham preferências, atitudes, per-
cepções que são concordantes com as expec-
tativas sociais (CITE, 2003, p.60).

Passinho do funk: Termo utilizado 
para designar a dança oriunda dos bailes 
funks, que contém um repertório de téc-
nicas e movimentos específicos que deter-
minam sua expressão artística e corporal 
como linguagem de dança. Está dentro da 
definição de danças urbanas, pela origem 
e principal atuação nas ruas e em contexto 
urbano; no entanto, essa modalidade nos 
últimos anos tem sido visibilizada na indús-
tria cultural, sendo vista em grandes festi-
vais, shows e eventos nacionais e interna-
cionais, inclusive, como uma representação 
cultural do Brasil.

Preconceito: Um conceito elabo-
rado antes mesmo de uma constatação dos 
fatos. Serve-se de características encaradas 
como universais, buscando atribuí-las a todo 
e qualquer sujeito. Porém, quando isto não 
ocorre, a pessoa é vista de forma negativa, 
podendo chegar a ser excluída de determina-
dos espaços.

Racismo:  É o ato de discriminar as 
pessoas baseado na “raça” ou na cor da pele, 
e tem como finalidade a diminuição ou a 
anulação dos direitos humanos das pessoas 
discriminadas. É uma forma de exercício 
de poder opressiva. O racismo consiste na 
ideia de que algumas “raças” são inferiores 
a outras, atribuindo desigualdades sociais, 
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culturais, políticas, psicológicas à “raça” e, 
portanto, legitimando as diferenças sociais 
a partir de supostas diferenças biológicas.

Racismo estrutural ou insti-
tucional: Refere-se às situações em que 
uma “raça dominante” faz uso de leis e po-
líticas para manter as desigualdades sociais 
com base na raça. O regime de apartheid na 
África do Sul, a escravatura e as leis de Jim 
Crow nos EUA, os movimentos eugenistas 
no Brasil, são exemplos de racismo estrutu-
ral. Historicamente, o racismo tem servido 
para justificar genocídios (crimes contra a 
humanidade e diversas formas de domina-
ção das pessoas).

Sexo: Refere-se a um conjunto de ca-
racterísticas biológicas, fisiológicas e ana-
tômicas, que determinam se um indivíduo 
é homem, mulher ou intersexo. Assume-se 
que equivale ao sexo cromossômico ou ao 
sexo genital, que pressupõe capacidades re-
produtivas. Vários fatores contribuem para 
o sexo biológico: cromossomos (XY, XX, ou 
outras combinações), genitais (estruturas 
reprodutivas externas), gônadas (presença 
de testículos ou ovários), hormônios (tes-
tosterona, estrogênio), etc. O sexo bioló-
gico designado nem sempre corresponde à 
identidade de gênero da pessoa.

Sexualidade: É a expressão dos nos-
sos sentimentos, pensamentos e desejos, 
que é parte integrante da vida de cada indi-
víduo e contribui para a sua identidade ao 
longo de toda a vida e para o seu equilíbrio 
físico e psicológico (APF, s.d., p.61).

Socialização: É o processo pelo qual 
o ser humano aprende e interioriza os ele-
mentos socioculturais do seu meio, poden-
do se adaptar ao ambiente social em que 

vive ou passar por sanções ao rejeitar a im-
posição de certas normas sociais.

Trans: Termo que se refere a transe-
xuais, transgêneros e pessoas cuja identi-
dade de gênero não coincide com aquela 
que lhes foi atribuída ao nascer, incluindo 
aqueles/as que não se encaixam no forma-
to binário de compreensão sobre gênero, 
considerando-se ambos ou nenhum; tercei-
ro gênero ou neutro.

Transfobia: Ódio, a aversão ou a 
discriminação de uma pessoa contra pes-
soas trans.

Transgênero – Termo abrangente 
que inclui qualquer pessoa que, por qual-
quer razão, não se identifique com o gêne-
ro associado ao sexo que lhe foi atribuído 
no nascimento. Pode, ou não, fazer algum 
tipo de transição.

Transsexual: Termo médico, que data 
de 1850, criado para se referir às pessoas 
que desejam que o seu sexo biológico cor-
responda à sua identidade de gênero, mu-
dando assim o seu corpo através de hormô-
nios e/ou cirurgias. Refere-se a indivíduos 
que não se identificam com o gênero asso-
ciado ao sexo que lhes foi atribuído no nas-
cimento. Frequentemente, descrevem sen-
tir disforia de gênero e fazem algum tipo 
de transição com o objetivo de aliviar essa 
disforia (REA, s.d., p. 63).

Violência: “Uso intencional da força 
física ou do poder, real ou sob a forma de 
ameaça, contra si próprio, contra outra pes-
soa ou contra um grupo ou uma comunida-
de, que resulte, ou tenha a possibilidade de 
resultar, em lesão, morte, dano psicológico, 
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compromisso do desenvolvimento ou pri-
vação” (OMS, 2002, p.65).

Violência  contra  a s 
mulheres: Qualquer ato de violência 
baseada no gênero que resulte em, ou possa 
resultar em dano físico, sexual ou psicoló-
gico ou sofrimento às mulheres, incluindo 
ameaças de tais atos, coerção ou privação 
de liberdade, seja na vida pública ou privada 
(ONU, 1993, p.166).

Violência de gênero: 
Termo “chapéu” para quaisquer danos que 
são perpetrados contra a vontade das pes-
soas, que tenham um impacto negativo na 
sua saúde física e psicológica, desenvolvi-
mento e identidade, e que são resultado de 
desigualdades de poder com base no gêne-
ro, ao explorar distinções e expectativas en-
tre homens e mulheres. Não afetando exclu-
sivamente mulheres e meninas, afeta-as de 
forma significativa em todas as sociedades. 
Homens e rapazes são igualmente vítimas 
desse tipo de violência. Por exemplo: a ho-
mossexualidade, em muitas comunidades, 
é considerada uma aberração, segundo as 
expectativas de como os homens devem se 
comportar. A violência pode ser de nature-
za física, sexual, psicológica ou econômica, 
e entre os perpetradores podem contar-se fa-
miliares, membros da comunidade, e todos/
as aqueles/as que ajam em nome de institui-
ções culturais, religiosas, estatais ou intra-
-estatais (Conselho da Europa: 200767). A 
violência de gênero dirigida contra lésbicas, 
homossexuais e pessoas trans ainda é muitas 
vezes negligenciada quando se discute a vio-
lência de gênero (BLOOM, 2008, p. 1468).



61


